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'Três divisões de troPa's' especiàis norte-americanas
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orogobuzh�no importante entrencarnento ferrevlarle e cidade de
,

-

Diretor da iUi'DAÇÃO:

PETRARtHA CAUADO

, ARGEL, 27 (R)-O troar da 'artilharia e ali explossões j
,

------.,..,�---------------:-----...

,d_ae b�mbas !ançad�s pelos aviões p.lh�,ro!!, em uma violen�a ofen- I,MOSCOU' 27 [R]�So"llmente, hOJ·p 48 heras anõs !:J no ...
1I1va seres, sao ouvidos por toda a parte no setor setentrional da , .

,

U -, ..J �,IM'i-' Y
.

Linha Mareth, onde os alemães estão lutando desesperadamente t""
,'.

fO" I', Q G d S§.I; f· ,

para contrabalançar urna irrupção britanica. Informaçõea da íren- leIa seml ..o ICla, o ". $ e la ';11 con ,rmou a" con-
te dizem que Rommel teve de dividir mas tropas em quatro uni- .. .' �

'nades dfstin�Bs para Iazer frente, ás colunas aliadas, que rapida- Iflulsta pelos russos � do ünnertante entroncamento fer-mente o obr igsm a retroceder para o mar. Entrementes, as tro- �., ,-
"

li" .

pas nor te-arnericanas que operam na região sul da Tunísia, na, rflvd� 'O de' DO't'ognbU7lh depos de v;ni.i)nt� ts t.J!
'

Izpna central, etetuam amplas manobres, especialmente na zooa lU' n.. fl !Jj . It \\J L., � I li 'O!1�.h..U lU u. .

de Maknassy, onde avançaram uns 9 quiícmetros mais para o I _'
"

,

leste, _encontr�ndo se agora a sômente 40 quilometroa da

vi.tal, mt m> � � � trt.. m fO)'�]E if') �.U tffi nestrada costeíra que corre de norte para sul pela qual o Eixo -� � � J.r � � JJJ). J&� � VJ dÁ;,V� � G
transporta seus abastecimentos destinados a Linha' Mareth e ás LA VALLETTA, Malta, 27 CU P)-AnuDci:Hl'se oficialmente que aviões iucuraicniataa
forças de vcn Rommel. Esses tropas se vão aproximando gra- britanicos vos rem eo" vôo baixo 'sóbre suburbioa de R )1118, ao luar da norte de ontem. metralhan-

L dualmente da estrada e apertam cada vez mais o cêrco em torna do uma estação terroviaria situada a apenas algumas mithas do centre da capital it:aIi�na
, das e6gotadas torças de von Rommel. _ Um piloto dos que tomaram parte na expedição, declarou: .,

" :.i,; �<
�

-eNo caminho, paesamoe sobre o Tibre e sobre as lagoas Pontlnas e -eu cheguei a de-

·Dentro -de uma' séman� a Sf:hi.-""ardenftemwte qtie�.:e:...,:�O' de ma,,) '(Mussóttni) es tivesse ali. .. .,

.

,

,

... �"'II�.,....._g�,_ ,�_I�.ç "f'Q 'btu1i�l\!s-rma. e êmbór8 h�uvess.e alguma' ne'b'in�ie�os ;ler Der�'.IDJ!:'''____---I
d

.....' .s; I t te ás luzes dos' trens eletricos ou talve1'.:-m:-oum:l",�. ÚCIlLru-mr-propTfa cica e e Rôma. asstm co-

eCiSaO u8 U a mo 08 editicioe �ais altos da capital italiana>. E' essa a prlmeira intormação de qualquer raid
aéreo britanico nas visinhaças de Roma.

.

'

Inietada a segunda
fase da ofensiva
LONDRES, 27 (U P)-Os ob-

i aervadores militares opinaram
hoje que o silencio oficial em

mataria de noticia sobre a zona

da linha Mareth nada mais sig
nitica que o general Montgome
ry está agora no período

.

preli
minar da segunda :fase de sua

otensiva, e que cabe esperar um

ressurgimento da batalha da li
nha M9r�th, dentro das proxi-
'mas 48 horas. •

OFENSIVA CONTRA SMCLENSK
MOSCOU, 27 (R)-O general Zuckov está Iançando todo

ó pêso da sua ofensiva contra Smolcnsk, com quatro coluna.
mixtas,

ARGEL, 27 (R)-Extrs-oficialmente, dis-se que pos
sivelmente a ·Iuta no sul da Tunísia se decidirá dentro de
uma semana, especialmente se a8 tropas norte-americanas
fecharem a brêcha de 59 quilomentros entre Maknasey, e
o mar, com 'tempo e potencia suficientee para atacar? re

taguarda das forças de Rommel e cortar-lhes a retirada

para o norte. Não obstante, mesmo depois de triunf�r no

sul da Tunisie, os aliados deverão atacar Sfax, a Cidade
de Tunis e e Bizer ta, restando portanto muito e muito

que lutar.
.1

ADERIU,- TAMBEM, A' GIRAUD
LISBOA, 27 (R)-O enearregado dos négocios da Franca

ne sta capital, ,renunciou ás suas tunçõ ss, acertado ao general
Giraud.

APOIO INCONDICIONAL A' CHINA
WASHINGTON, 27 (R)-O sr. Antcny Eden, em nome

do Govêrno
.

Br!tanico. declarou oficialmente sos dirigentes da

China Livre que, desde jã, podem contar com o apoio incondicio
nal Da luta contra o Japão.

GOEBBfLS fEZ"SE PESSiMISTA

Eenovado· O acõrdo de'
pesca russo'japonês Çapitão David T. 'Taulois

Falou aos brasileiros -LONDRES, 27 (U P) - Eml .. A redaçã?}a cA G�z�taJ fO,i _ honra�a, orntem, �om a

AIR""S 27 (R) O 1 R m' 'ez Ministro irradiação captada nesta capitai vlSlta do DOSSO dUhlnto patnclo Capltao DaVid Tiompowakl Tau-BUENOS c,· - genera a le , ." I
-

l' t d '1; t d '.
'

A
.

f 1 h
- I ãd' ovo braai- a rádio-emissora de Moecou a· OIS, e emcn o os mais va ,0503 e compe e:ltes os servlço� na-

da Guerra da rgentma a ou, oJe, pe.o r lO, so p 1
• -

d b'l'
-

"'t O -I t f'
.

) o

_ '. . .

'
.

h d
- -

t' , Dunciou que o Japão e a Russis Clomn9 a mo t Isaçao -mI ! ar. ,1.US r� o ICHi catannense va
letro, dmgtndo' lhe expressiva ornenagem e stmpa 18.

aseimaram um atôrdo qne rena.. servir em Itejeí" .o.a direção do Recrutamento, e veia apresentar

Bom.bard6Dlo de M' 'si�alva, para o an� de 1933'.08 pr:-
nos suas despedtuas.

.. � eS Illllrl vilegios concedIdos aos Japone GESTO ELOQUENTE
LONDRES, 27 (R)-A aviEção aliada voltou a bombar-j ses par_;:t pe�carem nas aguas do

Num gesto de alta releveocia, que bEm expressa a Sua
desr. hoje. o porto de Messina, na Italia. ,

. Extremo Onente.
compreensão pattiotica e a mais perfeít" integração nos desígnios
e disposiçõe!l da sociedade c2tgrinense, a senhora Silene Lopes da
Cruz, figura exponencial nos altos circulos sociais. vem de inscre
ver,-se como enfermeira sccorrhta· da Legião _Brasileira de Assis
tencia.

LONDRES, 27 (R)-As emissoras naziatas . retransmiti
ram um apêlo do sr. Josef GNbbela. pedindo maiores sacrifícios
á população civil «para que a Alemrnha não perca s guerra-.

A distinta seobora, esposa do ilustrê coronel Waldir Lo
LONDRES. 27 (R)-Voltou a intensificar-se consideravelmente, � luta no Caucaso. Oa pe! da Cru�, comandante da Guarnição Federal, desde o primei

,

restos de um exército alemão de 200 mil hcmens (que outrora invadiu aquela região petroiífera) e ro instante da luta em que o Bresil se empenhou, mostrou-se uma

que comeguiram fi�ar na zona da peninsula �e -r:amem, �e encontram agora em �perigo de !'oiqui. di�na d.esce.nde�te da femini!ídad.e que, em out�as campanhas, foi
)amento cal'lO não logrem fugir. As for'Ças naClomue, preSSiOnando constantemente ,;,11 hordas mv��o- gUia e 1l1SpIUçao de guerreiros 1!u�tre9. Respeitosamente, envia

'/

ras,

�brfm.
caminho por entre ág�a e lodo, As;im, !acabam de conqui�tar a J�cal�dade de

Ab!nS-I.
mos á distinta dama

as.
saudações' dos catarinenaes pelo seu belo

k 't d a apenss trinta qUllometros da Importante base Daval de Novorosslsk, ora controla- gesto. -

ays, SI ua a
'" ' ..... __...,

_

,dia pejos nazi·tascist!:lli.
.

_ ,... Paraquedistas galuebos
.

furão demonstra·

Consolidadas. as conquisl S
.

L g.u!�R;,�:��;e�1�;!��:0:§�;.!��f.z�:, Pd";=��,d:�
ARGEL. 27 (R)-O Q. G. ALIADO NA ARGE�IA COMUN!CA:-«AS TROPASl breve, um!! demon�traç�o em Buenos Aires.

ANGLO-AMERICANAS CONSOLIDARAM AS POSIÇOES CONQUISTADAS QUANDO
.' Par� ê�se fun dIversas turmas do aera-c1ube local reali-

ROMPERAM, HA 'FREIS DI.�S, EM VARIGS PONTOS. A LINHA MARETH. sa_m_l_n_st_ru_ç_a_o_l_n_t_en_s_lv_a-:-. �
_

0, 21 [R] � Inform'8, a agenc,ia nacional que chega
po'nt'o" da Inglaterra três d'ivisões nor'l:euaíner'icanas
"especialmente treinadas em choques de invasão"

·E,STOCOL.
'ram "a um

de tropas
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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R e uni ã o das' N- a ç õ e 5

W a 5 h i-n .g t o n p a r a
Nova York, março - (Por via 1'0 <lo ano passado. presidente Roosevelt e do iPrimeir�

aérea) - É possível a convocação Os ingleses e logo depois p go- ministro CbuTchHJ. rlleriam mais pe
de uma conterêncía doas Nações verno russo acharam benefíoo tal so desta fórma tanto entre os alia
Unidas para breve, emW:asihi\llgton, proc'eder.· Por que, abandoná-la dos corno entre os inimigos. A pro..
com a presença dos representantes agora? Por que há de negar-se 'às paganda a'l,emã repete d'i!a,riamentet,
das trinta e uma potenoías que Nações. Unidas a segurança de que que os chefes das' Nações Unid.
formam o poderoso bloco. Os go- todos serão consultados nos pro- estão .em -Iuta entre .sí. Tal propa
vernos interessados estão trocando bíemas da gueora e da paz ? ganda e, 'naturalmente repelente ar
impressões a respeito. Os que advogam tal reuníão des- todos, mas acaba por infundir du
Antes dos Estados Unidos te-' tacam estes argumentos e tambem vidas sobre a harmonia que il'eina

rem entrado na guerra, os repre- fazem o 'efeito psicologico sobre entre Washíngten; Moscou," :Loti..
·

sentantes do governo inglês e de seus próprios pOVOS' do simples fa- dres, etc. Uma conferência
•

das
seus aliados se reuniram duas v,e- to de saberem que está reunida Nações Unidas muito contribuiria
zes em Londres, nos dias, 12 de uma sessão das Nações. Unidas. para dissipar estas duvidas e de
junho e 24 de setembro de 1941. Nos remotos domínios britânicos, maneira mais eficiente que qual
Mas, depois da entrada dos Esta- na Russia, nos países europeus quer outra demonstração de boa
dos Unídos .não houve outlr·a con- �ubjugad'os pelos nazistas, na Amé- vontade. As dífícuãdades que se.

vocação, embora muito se solídí- 'rioa do Sul, todo homem, livre ou apresentam -são as seguíntes e
ficasse o bloco sobretudo . depois escravizado, sentia que se estava 1 - A mais patente.' de todas (e.
'da declaração das Nações Unidas formando a estrutura de uma po_- tem sido mencionada com frequen
tornada p1ublica ·no dia 3 de janei- lítica internacional. As vozes do da ultimamente com relação á for

mação de um Conselho das Qua-Resenba �ieDtifiea tI'O Potências), .nasce do fato da
Ativos são os psiquiatras no Rio de Janeiro, ainda que seja reduzido Russia ser neutra perante o Japão.

o seu número em relação à grande quantidade de loucos. Se 'os representantes da Russía es-

Não existe entre eles o utilitarismo estreito de outras especialida- tives-sem presentes na conferência,
des. Parece até que tratando diariamnte das coisas da alma, eles como de Washington, o Japão poderia
que se desprendem das coisas que dizem respeito às necessidades do ofender-�se e tra�r de tomar suas'

corpo.' I ,re.p�esaha"l_ Tal e o argumento .dos.
,

E têm.prazer em comunicar os seus estudos, em revelar os seus de-. crrtícos. Mas, a 'resposta pode en-

sígníos, em divulgar os seus resultados terapêuticos. CI�:llItra.r-�e na. declaração .

tias
. �a-

Não se insulam dentro dos seus interesses. çoes p.I_Ild<as que tom� �hSlpos,lçoeS'
Pelo livro, pelas revistas e pela imprensa estão diariamente satisfá- especiais .sohre a posiçao �a Bus-

zéndo a curiosidade dos leitores. SIa. lmcldentemen!e, o B�asll, no!,o-
. Em contato diuturno com: os espíritos caricaturescos dos dementes ITwmbr·o das Nações Unídas.. n.ao
e vivendo até dentro da "Casa das caricaturas", os psiquiatras não dei- declarou guer-ra ao Japão, e assnm
xam no olvido as suas observacões. tem o mesmo �n�eresse çla R1!-ssla.,

Hernani Lopes, dinâmico diretor da Colônia Gustavo RiedeI, é um �as, 'o assunto nao te:.-mma �l. Al
dos mais ativos psiquiatras do Rio de Janeiro. E não se restringe ape- "',u.ns alegam que o umco mero dt;
nas às necessidades das desgraçadas recolhidas à sua guarda e vígí- ccroIna�� um Conselho vde dQuaNtro _

e

Iância.
.

:vioear uma r�lm.Ia? as a�o_e&
Do seu cargo ele se divide para a imprensa e para as tribunas da Unaofltludraasl:mDe'natesesl�;:: lI_I1Cltal suogrrra,hi

.

t 1 d d t d bl 1
. " uu·a Jun a penn·a-gIene men. a , ocupa� o·�e e o os os pro e:nas que se re aCIOnem ·,nente do'S Estadas Unidos, lngla-com a eugel1la e a P!of�laxia das doenças.mentaIs.. ,.. terra, Russia e Ch�na.

gaveiaZendo conferenCIas, dando entreVIstas? Hernam Lopes e ll1fatl-
.

2 - _Lim�tar o pr�grama de d�-_
H' bI' "A' d C I'

.

'G t R' d I"
. hberaçoes e ,outro problem·a. ·NaO!>,

.

a po�co pu !COU, �'S . naI� a o oma us avo Ie e nos quaIS se deve d!eiKar em completa I.iber-se VIslumbra,;' Se]l �SplrItO ll1fatlgayel. .' . -.

I
dade, as delegações' partidpanteS'Em seu R:e��ton<?"apresentael9 �o dIretor do. SerVIço NaCIOnal de
para levantar qualquer p<õnto 'queD<?e�ças MentaIS , o dI.I etor da Colol1la Gustavo RIedel, descr�vendo as

. tenham em mente. Só questões daatlvIdades do se.u serVIço durante o ano de 1941, ao mesmo tempo que extI1ema ,importância poderiam serpropugna pelo ll1tere�se dos seus s?balternos, procura e�mer�r-se no di.scuti.das com seguTanca. Na Oonmelhoramento dos CUIdados proporCIOnados aos seus querIdos ll1terna- ferência ,de Londres-, e'm 24 de se-das.
". " .

tembr.o ,se adotou a Carta do Atlân
, .

N�sses An�Is encontramos a prova do quanto i>e trabalha na Co- tico e muitas. i.nte,rpretaçõ.es e co-loma Gustavo RIedel.
. , . " . mentários flo-ram feitos.Eles t.r��e� o s�gull1te s��ano de trabalhos ongll1aIs: .

..
3 - A França Combatente foi'!A�as.slS�e.ncI�, �etero-fa.ml11ar no. Engenho de Dentro (Ernam Lo- c�)Illvidada a participar das confepes), a vItamll1a c nas p�lCoses �el1ls (Gustavo. de Rezende),. outro mo- rencias d'e Londres, de junho e se _

do de en�arar. a prax.terapla (J. Pmto �e MesqUlta), a _propo�lto da cha- lIemhr.o de 1941. Mas, o gove.I'nJn:�da epIlepSIa cardlaca (L. A. Rob!l1ll1ho Cavalc?-ntl)., dOIS casos de dos EstadoB Unidos .. nã'O julgou>
. ., _ pSlCoses agudas cura�as na enfermana de doenças mtercorrentes da co- oportuno permit.Ír que o .general.

. • ..�ssu:nto da mais p�lpitante atualIdade, a ms�mm_açao ��- lônpa (Már'Í? M. '<;!os�Re!s), -ale�"l?ia ,e .epilepsia (F. de A'APe�xoto Fo�-, De Gaulle col(}�asse a sua ass1natu-.-'- -"H;'-cT�l� o�=o�_a.ut_.....a_n.o.s... a entrar na fase de aplIca�Q_ pr:atL"!.. tul!la)�a.o:r."ad",,,a.,,,<>.ea l'l.natomo.=ÍISIQloglCas_aee.rca dO)I�pendlce. vermI- ra no eonyeni'<;>-de 3 de janeiro d�·

ca, após os estudos experimentais queveefu sendo conduzidos' cular (Artur Ce�ar BOlss.on), � curso d� �nfermagem .(Carlos PImentel 1942. Tal política reite:rada COlUl
com o melhor êxito pelos veterinários do Ministério' da Agri- Cardoso),? servl9° �e _psIcologIa da Colol1la Gu�t?-:ro RIedeI (A.,Tavares plicaria ainda mais os assUntoS'

. _ .

' Bastos), hIperfollcuhl1lsmo e ataque de mal eprletlco (Pedro Sa), o que franceSes. _

c�ltura. Amda agora, acaba de ser maugurada na Fazenda Ex- podemos esperar da biópsia do endometrio (Paulo F. Schirch) preven- É impo.ssivel p d' ,

t
..

.

I de'
-

d B' R' G d d S 1
-

d
.

(d'
" .Te Izer se aIS:penmenta e tlaçao e age, no 10 ran e ou, um pos- çao a cegueIra E ll_b�rt� Ca?1po�). e a proposi.to do nosso incipiente ob.s,taculos poderão ou não ser ven-to de Inseminação Artificial, onde os mais adiantados cria- horto de plantas medlClI_Ia.ls nao toxlCas (Ernal1l Lope�). -cidq_:;. Mas, a ex'igência dentro das,

dores gauchos, assistiram, -a titulo de demonstração a insemi- Deduz-se dess,; sUI?�,no o valor dos trab.alhos publlca�os.. ,
Naçoes Uni�as, por .c::erta fórma de

- • ,., •

I'
E pelos seus. AnaIS pode-se ver o deseJO de progredIr de que esta I'epresentacao coletIva nãio sofre-naçao por �eIO. de. uma teclll�a fac�l, com o emprego de apa- imbuido o magnifico corp,O de internos da Colônia Gustavo Riedel. rá .diminuição, mesmo' que a pri- .

relhagem sup-plIssslma, ,sendo msemmados 100 ovelhas em uma TULIO CHAVES- meI:ra tentativa redunde em fra_'Yhora. 'Além dessa demonstração, o veterinário .João Ferreira casso.

Barreto, técnico do Instituto de Biologia Animal, que foi a Not... (;ome.·cfa I
h

E�!l'et�llito, u'll_l ."Ç,omité de Re;--
Bagé instalar .0 referido Posto fez uma dissertação sobre as Durante a sessão do Conselho Federal de Comércio Exterior, em ,abIlItaça'O e Ahv-l'o se formara

.

. . .

'
. .. relatório verbal, comunicou o diretor geral do Plenário hav�r o senhor a.o regressar de Londres pal'a OS<largas pOSSIbIlIdades que as modernas .conqUIstas no domlnIO Presidente da República aprovado por despacho de dezessete do mês em Estados Unidos, ü ,sr. Herbertda inseminação artificial abrem para a pecuária brasileira, curso a resolução adotada pelo Conselho em sessão realizada no dia 1 do Lehman, ex-govel'llador de Nova..

permitindo o rápido aumento €i melhoria dos nossos rebanhos, corrente, atinente a "Crise da citricultura nacional motivada pelo fe- yo,r!r. J� es,tá tra�alhan�o. �ma 01'

da maneira mais econômica uma vez que um unico reprodu- chamento dos mercados europeus". Na ordem do dia foram adotados: gan�zaç�o na C<apl!tal bntalllca soà
.

. , '. . , Uinanimemente, com a emenda de redação oferecida pelo conselheiro a dl'reçao de -SIr Fr,ed'erick Leith.t�r �e' pu�a_ raça pode ter _sua c�pacldade. aprov�Itada ao m�· Uldarico Cavalcanti, a resolução atinente ao processo 809 _ "Amparo Hos� com .0 c()!�curSl(}. de todas as,
Xlmo, habIlItando-nos a atender as neces:sldades Internas e ex- à indústria nacional de aparelhos de rádio comunicacão" relatado pelo NaçO'es Umdas, 'lllCiluslve da Fran
,ternas do após-guerra, no que diz respeito ao problema ali- '1' conse.lh�iro Alves de So��a, com parecer da Câ�ara" de. 'PrOdução; _por ��a;�mba;!ente. D�q,�Ii_ em d�'an�e<
'mentar. As demonstrações realizadas despertaram um entu- I unammIdade, .com restnçao d� voto do con.selhelro GUIlhe!me Wems-

b
" _ llndçoes c<?n:nstI�ao na. dlstrl-

"

.

..
.

..

d E d l' chenck, o proJeto de decreto-leI consubstancIando a resoluçao referente mçao.;e proyIsoe.s, a medtda querSIaStICO mt�resse nos meIOS cr�adores.do gran e sta o su mo
ao processo 1.213 ...:.. "Possibilidade da criação da indústria de álcool; em o conute de !Vasb1,ngt?n se dispo-

que pas'sara a contar com maIS este Importante fator de pro- carater autônomo", tambem relatado pelo conselheiro Alves de Sousa, nha a cümpra-Ias e fmancilál:as. .

gresso: a inseminação artificial. perante a Câmara de Produção, e, finalmente, a resolução de que trata PERTINAX, ,

o processo 1.256 - "Financiamento de um plano de indUjstrialização da
R,a·.· " n h'a o melhor aU-Literatura mandioca", relatado pelo conselheiro Alves de Sousa, com parecer ainda

da Câmara de Producão. A resolucão foi adotada unanimemente com a mento para os
emenda apresentada pelo conselheIro De Carli. Ficou adiada para a pró-_ fracos e c@lovalecentes.
xima sessão a discussão dos processos 1.244 - "Isenção de direitos para
o cloreto de potássio" e 1.247 - "Amparo à produção nacional de lãs".

COMENTARIOS· & INFORMAÇÕfS
em

Unidas
breveA Missão da Fraue"

.

Os círculos da' França Combatente mostraJ?1-se ressentidos com o

ifato de não ter sido atribuido, no discurso de Winston C�urchIll, ao tra
tar-se da reorganização do mundo, um papel adequado a grande repú
blica Tendo abordado a questão dos direitos permanentes dos Estados

,Unidos. da Russia e da Inglaterra, o primeiro ministro britânico teria
silenciado sobre os mesm0S direitos da França.

.
.

Estamos certos de que não houve jámais ,a intenção de C!_J.urchII.I de
diminuir o papel do grande país latino nos esforços das Naçoes Umdas

[>ara dar ao mundo de após guerra uma estnl!ura sólida. Roo�evelt �
Churchill em declarações públicas e solenes, nao uma vez, porem mui

tas, já as�eguraram a de!erI?inação d?s. se.us gove�nos de restabelecer a

França na sua Independência e prestígio ínternacíonal.
.

Sabemos quais foram as razões da derrota francesa e mngu�I? pode
esquecer que a maior de todas resultou da sua situação geográfica, da
vízínhança com a Alemanha, o que a fez sofrer o primeiro choque das

poderosas armas nazistas. ,

Se no. lugar da República estiv�ss� � Grã Bretanha ou os Estados
_ Unidos, ninguem alimenta a me�or dúvida de que os. resultados bem

poríeríam ter sido os mesmos, pOIS que essas democracias .s� achavam
em 1939 igualmente _des12reparadas. para a l�t� q�e lhes fOI imposta.

Essa consideraçao nao pode deixar de diminuir as consequencias da
derrota francesa no espírito dos que prosseguiram na guerra e ac�ba
ram conduzindo as democracias a uma situação que lhes torna possível
triunfar sobre ás forcas do mal.

Há também um elemento essenciãl a ser levado em conta: à persis
tência com que milhares ele franceses, no interior e �o exterio::, conti
nuaram fieis à causa aliada, expondo-se a todos os perigos e sofrrmentos
para sustentar a honra ela sua nação.

. .

Seria injusto esquecer esses fatores preponderantes e que tiveram
enorme repercussão em todo o mundo latino, on�e o pensamento fran
cês jámais perdeu a posição capital que lhe tem sido assegurada no cor-

rer dos séculos. .

.

Seria impossivel criar uma Europa estavel, equilibrada, moral, polí
tica e materialmente, sem que à França ti.vesse dentro dela uma respon
sabilidade correspondente à importancia da 'sua história, ao valor da sua

contribuicão intelectual ao desenvolvimento da civilização, sobretudo na

América -e à circunstância ele ter sido a principal força de-expansão das
· idéias d�mocráticas e liberais que constituem ainda a mais forte razão
da nossa luta comum.

A guerra não
J

está acabada e, antes que termine, no�os aconteci
mentos modificarão inevitavelmente o quadro da luta, nao somente

porque terá de transportas·se ao continente europeu, corno ?-in�a por
que, aí, o povo francês sera chamado a tomar uma parte maIS dIreta e

maü;; substancial no conflito.
Como na guerra anterior, a decisão será .dada no ocidente, no terri

tório tradicional das grandes disputas armadas entre a Alemanha e a

sua vizinha. Assim, é certo que, pela própria evolução do conflito, o pa
pel da França irá ganhando .em consistência, �e tal modo q�e, fin�o ?
,embate, ela terá conquistado entre as democracIas um lugar dIreto, eqUI
valente aos das potencias, a cuja tenacidade e valor se deveu que o mun

dQ não sossobrasse em 1940 às mãos dos inimigos da humanidade_
.

Winston Churchill foi sempre o mais vibrante partidário da união
franco·britânica e a sua proposta de fusão dos dois imperios, em junho
do ano da derrota, ê uma prova dos seus sentimentos e mais ainda da
percuciência. da sfia visão política.

Ninguem melhor do que ele, na Inglaterra, conhece a transcendên
cia histórica da colaboracão com a Franca e a imprescindibilidade de
que a república conservadora, il;l.dividuialis-ta, liberal e' católica se conser
ve como um bastião contra às surpresas ideológicas que surgirem da
confusà'o ·da guerra.

Pe�Daria

FERNANDO BORBA ESCREVEU:
Eu fui, decididamente, um gurí diferénte dos outros ... Talvez, por

isso mesmo, eu seja um homem diferente. Vou ser modesto: diferente
para pior, se assim agrada ao leitor. No tempo em que meus compa
nheiros de infância brincavam, eu já achava. que a vida seria muito
boa "se não existissem os divertimentos ... ". Capitais e Técnicos

Enquanto a minha turma da cidade baixa se alvoroçava na esquina
à espera da passagem da guarda da BrIgada Militar, que marchava para A América do Sul precisa de capitais e de técnicos para organizar,
patrulhar a Casa de Correção e olhava marcialmente entusiasmada para em bases melhores, a sua viela econômica e' ·explorar as suas imensas
o corneteiro, que repinicava na frente (naquele tempo todos e�es tinham riquezas naturais.

.

inveja do corneta), eu me plantava à espera de ver Zeferino Brasil que Essa a conclusão a que chegou, em resumo, o sr. Eric Johnston, pre
morava ali perto. Aproximava-me do sobradinho da rlla da Olaria onde sidente da Câmara de Comércio dos Estados Unidos e membro da Co
morava o poeta e olhava esbugalhadamente a expressão humanissüna e missão Norte-Americana de Estabilização Econômica, após a sua re

exquis-ita do artista. i\quela face precocemente 'sulcada e aqueles cabelos :cente viagem ao Brasil e a outros paises sul-americanos.
negros e reb_eldes que lhes cobriam o colarinho. Tinha admiração e me- De regresso aos Estados Unidos, o sr. Eric Johnston externou as im
do ao mesmo tempo do suavissimo lirico que morreu não faz muito. pressões recebidas na sua viagem e esboçou as linhas gerais do plano
Mais tarde, encostado ao balcão da Livraria Nacional que foi de meu qu�, a seu ver, deve ser executado com o �on.curso nort�·american�,
pai e onde tive os primeiros amores com matrizes e Marinonis, era a ,a:fun-de acelerar o surto do progresso economlCO das naçoes da Ame-
figura apolinea de Alcides Maya que .me empolgava. Creio que o pri- rIca d�} SuL . '" . .

meiro livro do autor de "Tapera" foi editado na velha casa de livros e E <;le notar que as IdeIaS expendIdas pelo sr._,Johnston .com_cIdem,
, impressões de meu pai. E, apesar de todas as minhas aventuras espiri- s<?_b J?1Ultos asp�ctos, com o progra�a de reno,:açao e ��gal1lzaçao eco
tu/ais da adolescência e da idade adulta, com Musset e Flaubert. Balzac nomlca que esta sendo l�vado a efeIto no Br:_asIl e que Ja apresent� re
e Eaúdelaire. Verlaine e Anatole

.

não cometi o crime da volubilidade slJlltados altamente promIssores. A cooperaçao ·com os Estados 'Umdos
com os idolos de minha infância'. Dos poucos versos que' a poeira de enc?ntrou �B:tre nós um amb�ente f:uancamente fa,::oravel, não s� pelos
minha memória e de minha vibração não apagaram no meu cerebro, antl!5<?S' e solldos laços de amlzade que nos unem a grand� .

naçao da
vivem entre todos, capazes de serem ditos por mim neste momento, os ArnerlCa do Norte, mas tambem por)!ue as �ossas classes dI�I�en!eS e o

sonetos de Zeferino e aqueles versos que são como se fossem violinos nosso povo compreendem que esse e o cammho que nos facIlltara o ad
em surdina: "Sob o luar".' vento a uma era .de intensa Ind:rstrialização, d� perfeito aparelhamento

Quando há dezoito anos Alcides Maya realizou uma conferência em da �ossa economia, de exploraçao e desenvolvImento das nossas fontes
Bagé, interpretando a admiração dos moços do meu tempo (porque, não de rIqueza... ,.... � .

resta dúvida que naquela ocasião eu tinha menos dezoito anos do qu,e O BraSIl fOI, sem,�uVlda, o pnJ?1�lro paIS sul:amencano que apreen-.
. hoje), o meu entusiasmo pelo grande prosador riogrqndense era o mes- de�.() alcan�e �a polltI�a �e boa vIzmhan9�, ap,llcada ao campo das re-

·

mo dos tempos da velha livraria de meu pai. laç�e� ,economlCas . .A. fmalIdade.dessa P?I�tlCa e asse&:ur�r _

uma colal?o-
Sucedem-se as homenagens que vêm sendo prestados a Alcides raçao mutua, em todos os setores das atI'yIdad�s econom�cas, prop<?rclo

Maya. A última foi a inauguração de seu retrato na Federação das Aca- nando, d� tan lado e de outro, a expa?�ao de.mtercamblO. com�rcI31I, ademias de Letras do Brasil. Por que? Por nada e por tudo. Porque 0- e:xploraç�o, em l?-::ga -�scala, �a� matenas p;I�as, o fomento agncola
autor de "Ruinas' Viva,s" não publicou nada de novo, mas reedi�ou-se;a e ll1dustn.al, a utIfIzaçao do <;redIto em b�nef�cIO das for�as produtoras.
si mesmo. Trinta anos depois de publicado, a segunda edição de seu li- No 91!-e <l.IZ respeItQ ao Bra�II,. e graças a �çao construt�v.a do governo
vro sobre Machado de Assis' tem o mesmo sabor. A mesma verdade. A GetullQ Vargas, estamos assIstll1do aos efeItos dessa polltlca, que tanto
mesma virtude. A.. mesma eternidade das COIsas que ficam. Rodin, de- ve� eontribuIncl0 para. que se consolidem os princípios do pan-ameri-·
pois de "Le Penseur", não precisou estatuar mais nada.. .

camsmo em nosso contmente.

AÉRO CLUBE DE SANTA
CATARINA

De.o.l'dem do sr. Pl'esidente, faço ciente
aos mteressados que se acha aberta a
matrícula, pelo prazo de 8 dias, a contar
desta data, ao CURSO DE PILOTAGEM.
De acordo com o art. 50, do Re�mento aprovado pelo Decreto Federal n...

11.27-8, d� .8 de janeiro do corrente ano�.são reqmsitos para a matrícula:
a)- ser brasil.eiro nato;
b) ter mais de,17 anos.de. idade'
,c)

_

ter sido julgado apto em insPeçli(l!.de saude para piloto;
_d) apreseontar atestado de bons ante
cedentes,. 'k'as_sa_do pela autç>ridade poliCHl,l da JUTlSdIçaO onde residir;
e) qiJ.a<ndo menor, apresen.tar autori..

zação ue pai ou tutor, devidamente lega.:.lizada;
.

f) quando 'maior de 21 anos, apresen.ctar o documento de quitação com o ser
viço mUitar.
Em virtude do § 10., da art. 60., das 11lS'''

truções baixadas pelo Excelentíssimo;
Senhor Ministr? da Aeronáutica, só pO,",der1l0 ser ma�rICulados em Cursos de pj...
lotag;em, sob o r�g1me de. S'Ubvénção, mI'
calntlIdatos com· Idade compreendida en
tre 17 e 30 anos, do 'sexo ma.sculino e

.

que' possuam iri.strução secundária. 'ca
bendo a preferência aos que tenha.m Q,
Curso secundário couLpleto.
NOTA - Na sede Elo Aéroclube, à rua.

Trajano, sobrado, das 10 às 11 e das 14
às 15 horas, haverá pessoa habilitada a
ministrar maior.es esclarecimentos a res
peito .

Em 25 de março de '1943. ' I
Afonso Veiga - Se:cretãriD

'

CO v1PRAM.SE
Maquinas de escrever u9ada!t

qualquer marca e tipo.
.

T,ratar com C. M'ORGA
Rua Felipe Schmidt, 34
FONES: 1549 e 1398

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Defeso5
Te Dr do

cesto bolonôzso
�e18 invasão--Evacuação.

,
.

J...�NDRES. 27 (UP)-InfoT.�sçõ�s recebidas hoje, á
" noi�f:, de fontes1 desembarque de britanicos, !l0rte-a�ericanos e degoulistas na rnormandul, Bélgica'

-:'Iecretes" indicem que a apressada fortificação das costas europêiae ç liante do Ca- e Noruega, num futuro muito proxtmo, ,

Dal da Mancha, por parte dos alemães, convenceu os patriotas fran ceses e hOlan-1 • Segundo tfutras iDform�ções, em todas as partes da França milhares de .

desclI de que se aproxima a hora do levante contra os nazistas.' jovens estão esperando as ordens de empreender a marcha sob o comando dos
I

-,Para 08 guerrilheiros que operam nos paísee ocupados, ' À gilgantesco es- chefes da rebelião contra o exército de ocupação naziata., '

.Inrçc alemão para fortificar as' defesas costeiras aigmfíca que a inv5esão aliada es- ' O governo extra-territorial holandês recebeu uma informação segundo a

;lá' proxima. '
f -

qual 'os alemães estão dinamitando quarterões inteiros de casas, de departamentos
Certa,s !nformaçijes indicam que circulam rumores na 7 hso'Ca acerca do e aldeias completas na éosta hOlandesa, ONde foi proclamado o estado de emergenclB

CO�?f IA. RNnCrrAT!W��1tcOM AS fORÇAS A �RIC
• mM J!(IHIA�lKOV i'TUNIS, 27 [UP}.....Anunçui ..se que pro-

. MOSCOU, 27 (UP)-Os exércitos russos, mediante, um;' , Bd' t
.

, f', � S amerl-poder�!lo emprego de forças, se apoderaram da iniciativa na hen,l :grl e o a aque que élS . ()rç� o. ,

-

te d� Kharkov. pela primeira vez depois de varies dias e �esg...i
.

,- - II -

F 'd k:j.;�.!!e"-�-ft�::....!!!�...!!.��:!!���..�_�!..!!�L�!..t:.....�;."....��..:2..��; ';canas lançaram em dlreçao a on ou III

DE C ATA cru E1\ 8�USSIA E
;8 �OMUl'\TISM8 T

,

"

. '.
i JOÃO FRAINER

HO..JE DOMIN'Ge HO...JE ;Essa tragédia Inarr-avel, com 'A data de hoje asslnala. a' passagem do 2°' aniversario'
iIfr\" D'� 'IC�:I

'

1/ toques dantescos que se consom.e de' fundação do DEMOCRATA CLUBE, Sociedade Recreativa e

..IDe JCj IR-e .Dlfter �. 'e,�se renova diartamente, .n� vasti- cultural, que tem sua sede á Praça 15 de Novembro.
' "

. , r ,da!{) .das .estepes russas, dizimando A sua frente, na presidencia, desde a sua fundação, está--"(O LIDER DOS C'INEMAS)- "'--'(O 'SEU "CINEMA)� .
exércitos e arr:asan�'o, .cidades, é

a figura simpattca de João da Costa, moço culto: alto funciona-'

FONE� 1..58'7 Fone l.ã87 : :�el1l uma dolorosa n-oma do des-
, ·tmo! rio do Banco do Comercio, que C0m a sua ma nelr a afavel de-

A'S 2 HORAS ,'Besfràldára o comunismo pns�o, tratar, tem conquistado a simpatia de todos os as saciados e aml�,
,,' .; '",:a 'bandeira rubra das revoluções d DEMOCRATA��TIN"E E DO BARULHO 'para imergir o mundo nllil!l mar gos O "

-de sangue, e o sangue d� müll!lres A arte cultural está a cargo do conhecido homem de-
-emídhares .de seus subdi tos, tinge teatro Eugenio Da,1 Grande, que tem sabido manter a cultura ar-
-<fté -rubro os campos e os vales, os tlstlca naquela sociedade.' onne foi varias vezes já proporclon OU"

I Tios e as montanhas, as estradas
aos seus associados e socied .. de pias da capital. com magnifica sa-Um filme repleto ,de torcidas ,'� 'C'A"MPA�'I"<HN D'A LAPA,N.,!TA ,e ;0S lares da próp-ria,Russia! T

' '. ""- - ,�.. 'L'\ �
Alpreg{)ár.a o bolchevis.,mo, a des- noitadas. de arte.

'

'e -oom aJ"m enrede -emocienante Nacienal �,"'.FB d d T b 'd I
.

Ed d R I'

.. v'_' 'U truicão .da socieda e, aan a que o am em, e e ouvar o Jovem _' uar o osa pe a sua"

ValC:'�Qte§ de «l6asi'ão
.

II fosse a fer�o. e Iogo, e aferro, e incansavel dedicação, proporclonando festivais dansantes e deco-
G �m colossal filme Iar-west :(]U,e :.Fogo sucumbem VIlas e povoados, ra d s s 10- � do De c ata co o ge

• tlstí !I"'€om Os' '6 Bembas 'e Ntan rey
'U

"d d anonurnentcs de arte e parques de n O O a e", mo r ,Dl SIO ar I co que re. e

.
,

"DOS faz recer ar os. tempos e
indústria, 'leglõ,es e mais legiões de pecu liar.

Preços: Cr$- 2.�O. '1;20 ,e l,eOI"llm grande :aventurelro.' " homens sadios, d� velhos e moços, Hoje, .ern cornernqração a tlata de sua fundação, haverã
/' ,J. .. 'j e ,. de rrmlhenes e crranças, toda uma ,ás 10 horas, uma sessão, para a qual estão convidados todos os:Oll'eançs! � maiores 'de 5al!!los pod-e-"A 'Volta 4g Daniel loone sociedade extuante de vida c de assecíados e exmas íamitlas.

.

rão entl 'ar aooliDjparlhad6:s. l"com BI�L EL�!.OTT (O homem' vigor I
_.. .

'
._ "_.. ,_,,_,__" " _ ...� �... ,

tA'S'3 H'ORAS �,que.se,d!z :paCIflCo) tí:Of\,O�ldn;:;�l��ãOmraxI:��H:�VlC�I.V;VAOAft'
'

C! !i "eI4�'�"MAT [NE'E il)A-8 'M'eÇAS ;. IH anioudlamento da religião, o' tr-iun- iii V V 1iI!iI III !II �a rive �� BlII8."
.. PIl()GRAM;A� _

Continuação, do. ,

maior aeríado fo da bestialidade. E as famílias
"

'

,

.' -de+todoa os tempos. se desfallf:anf; pj' templos ,x'!'lem ,e a
.. iMICKEY e JUDY melhores que Ilunca, á EDita, Dum

l-FIL1\-i IE JOR!'!IAfL N. ',126 -�, '"', •
hes.tialidade ,desenfTeada lmpnme enreeJo wb med-da para ambos.. PAUL WHITEMAN e o rilmof D�n nr'Ul'low n:!l M:IIi'lnha á luta o frag-a,r das tempe-stades e

If b I
.

f
' '.

'. .

. Compk m.ento Nacional D.E�B·i u ,.W'trill U Ui_
.

dOS, ciclane,s" :n,� �.s.tréPid'Ü. infer�aJ a u oso oe sua ,é)m081S�lma orquestra .... U,roa ,hlstor�a para todos
�ERA. 'UMA VJ:<,;Z 'DOIS CA·:,com DON TERRY-ANNE NA· das ma1s> f;antasücas cOillvulSO'es moçGs e velhos, gordos e magros, mVrC1SnIJS e venusmos ... E aquela
'CHORl�INHOS-:1)e8. -colorido: GEL-CLAIRE DODD-JOHN atmosféricasl ,., aim. aquéla celeberrima CONGA que MICKEY ROONEY e JUDY,

"

" LITEL. Surpreendem e e_m:oclOnam, por GARLAND fazem de tal gaito que nino:uem poderá ficar qui"eto�'3-Um fiLlDe delicioso � linesgu6-; IV certo na hora deCISiva que VIve-
I
'.

d .
'"

. .

'·"';ilfeI. �I
'

A"'e'nturao arrl·scadl·ssl·mas, mos,' a 'hevoieidade e a e'stratégia na. po trona e em a outras cOllB�nhas. outros elemel,tos-�lDtehgentes.....
- �

,

" "

'I
nnma

russ,a, na defesa sagrada do sól,o primorosa, eetu�endomente reumdos pela METRO GOLDWYN
M

- S )t;ei ; ;epoca rtumu �uosa. pátrio. MAYER, tudo isso faz de "O REI OA ALEGRiA" um espetaculo'ioomAMAB.�C::NE�mT��H ,e, Um ·filme �ovimentadj8simo que m:rf�!�an�ose:{�'t����/a����ass:�� digno do Triunfo qu� (') 'esf era" {!TIiunfo com � maiu�(ulo. na�ural;
rE'ilRED tM"AC MURRAY � prende ao. atenção do espectador triunfos s'obre a avalanche titáni-, mente, po�que aotes e �al.s na a. nunca sera demaIS repetir. e

•

ca dos janizaroiS de Hitler, Mas bem um flhne por excelencHl de MlCKEY ROONEY, que neleat,é a ultIma ,cena.
b (I

.

hnãü lha vem dü comunismo, a ra- caNta yes, e e canta romantICO em juntinho ao Gvido de JUDY
vura j,ndo�náve'l dess,es heróis que GARLAND .. ,)' espalha-se na batEria (e PAUL !WHITEMAN bate
a neve na'o, enregela. I) t,' '1 f' d

.

f' .

A 'doutrina lliulista dos sucesso- pa mas rege orques Ia toca XI.O oDe, ansa mUlto, az nr mmto,
res do tzar, virulencia 'possiveJ em aqui e ali é um pouquinho sentimentaL.. Mas não seria lusto
cérebr.os inflama.dos de odio e. e!D deixar de frizer aqui a beleza de certa canção qlie JUDY
naturezas_ atacada!? �� m:olr�Id�s GARLAND canta com aquele sentimento tão Beu e que no fim

1 'f 'd ! S -, mo,raI, nao- consegUiu JamalS,. mau t, d C b • . -

d d· l\JrICK'Lutas ...
i orCl' as... ensaçoes_.". grado a impiedade do regime, pe- .:a uz ao eI?,? Lern_ura que seu �i1ff)çao jJ Ica a �tl: EY

nétr.a:r no corado e na alma. do po, Onr love afflllr cançao que se popularizara, que as orquestras e os

(IMPROPRIO ATE' 10 ANOS) ViO russo.
.

_ .,rádios vão tornar muito querida, nUma epidemia amavel, gostosa,
_ Tentaram, em vao, arrebatar- evolvente... '

,

Ibe. os ma1s ca�os princípios. e os ,.Em suma "O REI DA ALEGRIA': é um espetaculo,ma�s belos sentImentos da VIda. . ., . ,

O povo SUPOl'tou o jugo e oon- blllmto, destnbmdor de felICIdade de pO�,ta a podta e é de fato o
servou in,tacta a idéa da �átria, o filme camp'eão da alt'gria ...
o amor á famí!!ia� a fé em Deus.,

...E' ... essa joia mmical oferecida á cidade por S.M. O
�cTolang�s to��!:lt;ü��I���a:�� '�' Leão �xta�E! a partir de hoie. nas telas qos Cines ODEON e IMPE.
família estremee·eu á aproximação HIAL (VIde programa do dJa).
da lÍíenâ faminta, e a religiã!o éon-
c1am,ou os fiéis, para a nova gue·r- -..--------------_._-------_-- --

_

ra Soanta contra o ,maior inimigo ,Cr.lIII'!!!do III:. 3111 B�t�,lha- ft d'eda hlIDlanidade, o soldado russo I,;li U U u li Vsurgiu no esplendor grandioso de
suas tra.dições milenarias, e entre C d C b'"as falanges brutalizadas do inv'asor arros ce Om a I.eous'aldo e arrügante, espalhou a
mO'rte e o aniquilail1lent'o.
E o rus-s'o vencerá. Vencerá po'r

que, Ul1ido aos ideais demo-cráti
co's', de quem, na lllOira suprema, te
ve ajuda e ,salvação, renegará a

doutrina dos planos ,ter'roristas
para cQ.operar com a civilização
cristã na obra do reerguimento
moraI e sQ'cial do miUndo. ,

E sohre -os escombros do c'Omu

nismo, que a guerra,' afogaTá em

fogo' ,e cinza, e#sobre os restos pul
verizados, do naziSlllIo, que a demo
crácia pis:ote:ará triunfante, ergue
'remos Q edifício doO futuro, todo
em luzes de justiç'a e d·e equidade.

Gazeta

na
Eixo

c

,

1($ 13,30 HORAS-Mabinee -das.
.

Criançss-Cens'l!Jra 'LIVRE

1]_�acirinalizando 1{19FOdll�Jío-tiFB:
�PEra' uma vez 2 codhoáiclhól;l,des.

'PR@'GRAMA :

.

Pou:hos de Ferro
com WA:LLACE BEERY-,

NOAH BEERY Jor.
a JUNE BAXTER

4-4C@l!ltiD1fl�ção do seriado ,com

Don"fferry e Anne Nagel-51,6 ,e.

Dom tWillslow na marinha
5,....{Um,jilme que tambem não
.,eiá- esquecido.

Valentes ,de Ocasião
com os;;:6 Bambas e Nan Grey

.(Il\U?ROPRIO ATE' 10 ANOS)
PREÇOS: Cr.$ 12,00. 1,50 e 1,00 Preços: Cr. $2,00-1,50'
� wn .. --_ .. - _ .... _ ........ - ... - ......... _ .......... - - �""�•• ".P -.,. ---J!

(:;1���iiD.jÜN-A-_AU··-I'tiNii-i'MP-ÊiiiAL-n-.

'

"ás t6,;SO e 8,45 horas
.

A'S 5,15 e 7,30 HORAS

S..'M. ,10 «LEÃO>.. Sempre o Leão!... apresenta-nos ? ..
UM ESPETACULO AMAVEL, BONITO, DISTRIBUIDOR DE

"FELICIDADE DE PONTA A 'PONTA! ...
.

VivÔôo... Salve ,"ELES", ...
Miekey ;-:Ro�Dey "

e " dudy GorJand
,

<,o... � Viva o filme-campeão _da alegria:

O R'El'l DA ALEGRIA
íCom PAUL 'W'HlTEMAN e sua Orquestra-JUND PREISSER

�ILLIAM TRACY e mais um formidavel:elenco de lindas garotas.
,.-

NO PROGRAMA

l."",..BRASIL' ATUALIDADES Volume 2, N. 2-DFB.
2.",.a�OTICIAS DO DIA-Atualidades do momento.

, CENSURA LIVRE

.,PRfEÇOS:-ODEON:: á� 6112 Cr$ 3,30 (único) ás 8,30 Cr$ 3,60
e 2,OO-GERAL (ambas sessões) lG,O.
IMPERIAL� Cr$ 3,3.o-2,OO.-Imposto incluso.

Dl!M�C�A-TA ClL.t[j)'ImIE
M)�ltiD}lD� REf:;REATIVA .ti 4JUI..TUflAL

.

C O N,,:V I T E
A Didtoria tem :a� ho�ia de ,cQnvida( os �senhores asso

ciados btm' como sua� E,��es. Familias, p,ara assistirem a s�ssão
comemortiva ao aniverslildo da fundação. desse Clube, d'omlDgo,
dia 28 do. corrente" ,ás, 10 horas.,

F]odànopolis, 27 de/março de 1943
"1,' ;"

'

, A DIRETORIA

'nurteiem em, A "GAZETA

FlorianópolIs

NAS EM.!

G s.

O Presidente da Republica assinou decretos·le.is transferin
do, da Capital.Federal para Natal, o 2° B;talhão de Carros de
Combate e criando, para instalação imc\Uata. o 3° B"talhão de
Carros de Combate, com �éde I;la Capital Federal, e .a 7a Com
panhia de TransmissõesRegional. com �éde em Recife.
-

PEDE-SE-encarecidamente a

pessôa ql:le encontrou. ontem, a

importancla de 695 cruzeiros, o

obsequio de en!regar na Guar.
da-municipais, da Alfandega, é
de um funcionário que tem a
se'J encargo numerosa familla.

-----------�----�--�----------�

A tira. Josephina
Sebweidson

AVISA AOS CLIENTES
SUA .- AUSENCIA ATE'
COMEÇOS DE ABRIL

P I A N O
VENDE-SE, POR MOTIVO DE
VIAGEM UM "OTIMOP!ANO.,
Ver e tratar á Rua José Boi-

!
teux, 79-ESTREITO.

� _ .;..-••- ".t"••••••••;" ••,...........,_, .

Negocio de ocasião

r
Ven de- se 4 bicicletas em otimas

condições ..Vêr '6 trata� ao Arma-
______________� u�� ,-E�&U�no_E���o���_

UM �INEMA P4R&
,
VOfjEAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I!. 9(A�)1 çllb�=ªdo�,��t� ç� tPJiO!;d� Nos_sa·vida
[NaóouaJ doe Imprensa, 'em sua úl- sub a orâentação da senhora Berta da República auterízou o Ministro

AlõTnInIltUS"UTOII '."

�im,a retmião, sob a presidência do Salgado e constante de 'centenas da AgricU!ltpra a. dar Instruções á �.I.'.1. .,-�� .� R �- -

'

�� ..

iM_ajor Antônio- José Coelho dos de lençoís, cartas, bilhetes, pija- Comissão Executiva de frutas para

(Reis, diretor geral do D1p, rafifâ- mas, fronhas, camisas para doen- :entrar em entendimentos," com a MONSENHOR HARRY BAUER
[Cou nos termos do decreto-leí 2.322, tes, aventais para médicos e enfer- Carteíra de Crédito Agrícola 'do

�e 20 de [unho de 1940, o cõnvê- meinos, toalhas, etc. Banco do Brasil, afim de ser ,levan- 'Para os eatollcos da' nossa ca-
nio celebrado entre os jornais ma- Na mesma 'ocasiã-o foram -entre- .tado o, crédito de cíncoenta :nplhãJo '

"utin'Os da capital paulista em 23 gues ao Minis.tro da Aéronantica, de cruzeiros destinado á execução pltal, ;:. data de hoje é de' festa,
,óG, corrente mês, motivado pela 2.500 maços, de cígarrose 1.200 do plano de defesa do Parque Hor- por assinalar a passagem ao ani

. [Crise 'do papel, caixas de fósforos, produto da tícula Brasileira. versa rio ' nataãcío do estimado
Por êSIS,e convênio ficam suspen- campanha patrocinada pelo jornal sacerdote revmo. monsenhor Har-

IIs-os os suplementos dos refer-idos "O RadIcarl".
.

� Porto Alegre, 26 (A. N.) - In-

�oI'lnais, quer aos domingos quer � formam de Santa: 'Mal'ia que na ry IBd'!luer, Vlgarh) Geral da Ar-
.

nos dias úteis. Rio 26 (A. N.) - O Ministro da inquirição das testemunhas arro- qu locese.
Fica também abolida a inserção Aeron'áutica inspecionou ontem, Jadas DlO caso da oon.sp�açã,o: de O vlrtuoso sacerdote que pe-

gr,atUlita de relações de nomes nas, levando em sua companhia o sr. Cruz Alta, o tene�!e Simões �,�cla� 110 seu . boníssimo coração tem
!Il?tidas �e C,e-rimônias, ,t�anscri-I Gabriel Vid,e:1l}, embaixador

do Chi- rou que Artur Stíâíner era vigiado blA
.

,Çao de discursos e relatóríos, e, Ie, a base aerea de Galeao e a Es- e suspeitado p-orque agia como ale- sa 1:.10 se impor a estima de
em geral, toda a matéria de rada- cola de Aer-onáutica. mão e nesseparticular não parecia seus paroquianos, gosa em nes
ção que por -sua natureza possa I . Essa visita foi demorada e feita 'um oficial brasileiro. Só escrevia sa capital e no Interior do Es
�er reduzida ou sintetisada. de-imprevisto o que proporcionou em alemão,· era presídente duma tado de elevado circulo de amí-
, Fic� t�mbél11 abolido o emprego II a op.ortunidade do sr. Salgado Fi- sociedade constituída u�i<:aInente zades q Ih i ;-, t
de clichés. ,lho e o rep:resentante do pais -anui- .por alemães e teuto-brasifeiros re- i'

ue e serv rao para, es .

q convê,n io estabelece ainda o go surpreenderem as atividades

I
conhecidos como nazistas. ternunhar a, s abundantes demons-

esfôrço. que cada [or-nai poderá da aviação militar tal como se v-e- -- ! trações de apreço de que será
>e<;:arl!Ormisar para matéria de re�a-' r ificárn diariamente, sem formalí- Porto �lc,gre, ,27. (A. N.) As' alvo na data de hoje.
,çao aos domingos, terças e qum- Idades. '1

novas usinas elétr-icas que forne-

�a.s-fe'Í-l:as e demais dias da sema-,·. . '.

cem .Im ao� diversos municípíos PADRE FREDERICO HOBOLD
na.

" Baia 26 (A. N.) - O Mintstro
í também serao adaptadas a gazo-

-- I da Gu�rra determinou aos coman-] gêrrie, cuias experiências em Ca� Passa hoj� a' data natal!cla do �

. R�o, 26 (A. !'q =: A Legião Bra- 'dantes das Regiões Militares dire- i xias e Be.nto
r

Gonçalves estão r�- estimado sacerdote padre Frede-I Marlene Oberon, Alan Mar
sdelra. de Assistênoia, que ha pou- I tores d.e amuas e serviços, que pro- I comenda?d'o o seu uso, como meI'O

)Cos dIas entregou grand,e quanh- II videnCl'em na remes,sa, com lU--1 de solucH)'llar o problema da ,es- rico Hobold, dedicado coadjutor shal e outros, sãm os arHsfas:-
dade de nraterial ao Serviço de gência, á Comissã-o Centra,l da Le- i cassês cada vez maúor dos cClmbus- da paróquia da Capital. que fermam' o .,tast,. de Lydta
Saúde do Exército e guarnição de' gião Brasileira de Assis:têp_cia da" tívei'S. Nascido na paróquia de S cOromance inesqueclvel�. .

iFernan-dQ d'e Noro.hha, entrcgou! relacão d,o,s c-onvocados em servi-I ' --. Ludgero, O nalversariante orde- E,ste filme nos 'conta a hlsto-,
�ntem á Fab, na pes.s-oa do Mims-! cos oe cujas- famílias necessitem d:e. ,-São Pau}.o, 27 (A. N.) - Bsta
!l;r-o Salgado Filho, o matedal con- i ampar-o. I' despertando .0 maior interêsse a mm se sacerdote em 31 de de- ria de uma mulher que teve
.' ----'

�-'-'. ., festa de d(}mmgo, que a Campanha zembro de 1939. quatro gra,nde!i amores, não fen-

TI!!!!
"

d"
' <Il

d' I Nac,ional, ,de' Avia.ção
realizará nlo Atualmerte eçupa as elevadas do sido compreendida por fie-

I,� O··a rC III � ftSe', a Iv ii � \ aéroporlo de Gomgonhas para in- funções de secretario de sua nhum de seus amédos.
U V .. U liU I O cOI'pornçã-o do avião "Araraquá�

.

"" '

ra" á Fab. excià•. revma, D. Joaquim Do Pode o coração de mulker con.-;
O Minis:tro da Aerona,uticã, VIra mingues de Oliveira, Arcebisp0 ter é)O mesmo· tempo quatro

q e a-o pag mos
,es-pedalmente aqui para presidi)_' Metropolitano e capelãc do A· amores difer.entes?

U ' na:· I'as festas. brigo de Menores. Lydia responderá c_ofu suas:
,

_", Rlo, 27 (A. N.) _ O Presid��te re::crdações sentimentais e, suas

,HOi� FRO' BRAGA
da República assinou Ull1 decreto

IVO FRAINER emcçôes profundam.ente femhti-
l'f§ L I

aprovando o regimento da Dire- A data de hoje assinala e a. j
nas. ,,� -',

(Da Saúde P6blíca do Paraná) i í!�a�aCional �a Ju�entude Brasi-'
niversario natallcio do jovem I Ly_dia, Oron::an�e Inesquecí-

Nos "Diarios Associados", na como aplicação de um capital que: O referid,o dec,reto' determina Ivo Frainer, aluno do Cursolvel,e um �ilme q.ue"o CineRltZ';c
poucos ',dias, o interventor Alva.ro esta.va sendo invertido na mais no-' ,que a Direção Nacional da Juven- Complementa'r do Grupo Esao- apresentara dentro em p{)_uca.

.

Maia, a cuja compJ;!tencia e entusias- bre e, ao mesmo tempo, mais rendo- ·'tude Brasileira é o- orgão' encarrc- I S-O O'"
mo o chefe do gov'erno confiou a sa das empI'esas. i gado da adminjs.tl-,ação' cen,tral das ar«, A ,j' ;,E' », e filho do nos-

administração do Aniazonas, deu- E se refletirmos que, ,dUlrante os atividades da Juventude Bras il ei- so' colega de imprensa, sr. João
.nos a. honra de tecer comenta:rios, 58 anos enl que grassou a febre ama- la, c'omp'etind'O-lhe o segminte: Frainer. e de sua exma, esposa
em torno de um ar-tigo qUle publicª- rela no Rio, morreram quase duas 'a') Superintender' {1 e�ecl:lção d. Iracema Frainer.
mos no numero de novembro ulti- vezes e lll,eia mais tuberculosos do da 'insu:ução p,ré�mil.Ital' nos esta

mo do excelente mensario paulista que doentes de febre amarelll" ou belecimentos de ensinO' na p'urte MARIA' DE LOURDES LENTZ
«;Viver".

' '.

! sejám 139.000 tüberculosos para .• relativa á: Clo,mpetê:ncia do Mil1islro
Nesse artigo, subordinando ao titu 59.000 amarilicos; se pensarmos que dã Bducação; Transcorre hoje o -anlversa-

lo "TUJber,culose, a divida (fll'e não, morrem anualmente no Brasil .... ! b) ,Dirigir diretamente ou pOl· i I
pagamos", depois de ressaltarmos a: 108.000 pessGas de tubcroulose cou- intermédio ças direçõ,es regionaiS

r I:) nata leio da gentil senhorita

valiosa corilríbuição trazLda por Ma- firmada.; se avaliarmos o desfalque as ativi!dade:s físicas habituais á Maria de Lourdes Lemz, fI,Jnclo
noel d'e Abreu, co ma "roentgonfo-' que essa perda em material huma-' ala mM0r, de, eonfOimiid�)fle_ com, o' naria da,Livrarla Central, e di
tografiá", par'a a 'efetiva,ção 'de tUna � EO rewesenta para a economia na- 'calemiário dã Juventude Bfasilej- leta filha do tenente R3imundo
campanha �ficiel1te ?ontra. a' pesle I' cional; se calcularmos � qua�to gas- ra;

, ,

'. L nt d· d
branca aSSIm conclmamos: tam (JS governos mUnICIpaIS, esta- c) CO'orde.nar e oTi-entar as di-

e z e e sua exma. esposa .

"Tel�os que pagar, pÓor sermos ci- ! duais e federal com o pagàmento reçÕ'es estaduais -ou locais da Ju- ]ucelina Lentz,
:vilizados, o custo de uma doença da' de funcionário.s li-cenciados ou apo- venlude Brasileira encarregadas
dviLizacão. Até ago�ra, gastamos i sentados. em VIrtude des,ta infecção; da superintendênda �da:s ativida-, '-Faz anos hoje o rren!no

apenas tuna insignificancia, que não· se os institutos de aposentadorias e des fiskas,tla ala' me!liOd';. _, ',' -,,' Darcy Pedra. aluno do Grupo
tem bastad? nem I?ara cobrir, uma p�ensõ�s somassem;<.todo o di�heiro .d� P.resi4i� á orga:nização das' -Escolar cJOSE' aOITEUX », e

pa,fie dos eJeváQos JU,ros que ela <;0- que dlsp:end�m e. fIzessem o calen_!o ahvlda�� fI,sIcas dt: que trat� o filho da sr. Dorvalino Pedra e
bra. Protelar por maiS tempo o res- ae quanto vao dlspender dentro "te ,.calendarl.O e que v,e1'1ham a ser de

gale dessa divida, será consentir poucos, anos só com os tuberculo-! modo parcial 'ou geral realizados de sua exn:a. espo� d. Belar-

que ,ela se vá acumulando, capita- sos, se alil!l:assemos tudo .quanto se i pela Juventuàe Brasileira. mina Pedra.
lizando os juros e acrescendo espan: gasta e adI_clOnassemos a ISSO o que! ' -1 ranscorre hoje e aniver-

tO,samente o capital. Qual o econo- a Naç.ão dei�a de ganhar com a in-liAERO C,LU' ,8 sario natallclo do Interessante
mista que· não' julga,rá absurda tal capaCIdade forçada de centenas de

Iconduta quando temos· ps meios milhares de doentes ,então se veria. ' '
menino Edson, filho do nosso

c1entific'os e os recUl�sos financeiros quão ridic.ulas são as verbas até .....' T· distinto t:onterraneo sr. Walfrido
!)ara impedir essa ruiúosa progres- agora destma?as a,� co.mbate � essa DE ST i\c Céfa.li. t'''INA Brunnquel!, funcionar,lo dos La-
são? E; principalmente agora, quan=lpraga,

em cUJa extmçao
.

devw.mos borator!o Graxo, de Curitiba e
do ii,eces-sitamos .de tGdas as ener- empr�gar centenas de mIlhões de Acha-se aberta até o prOX'lfIllU d d J i
o-ias nacionais, 'nara, alicerçar, em cruzeIros por ano.

e sua exma. esposa '. ov ta
� "', dia 3 de ahriI a matricula para o SJ _

B II'bases firmes o l}fcabouço material São, realmente, medidas que exi- C rs d P·I, t
Imoes runnque, Continua desaparecido o no&�

pe ,!'íUr;t nova ég�l'Iização industr,ial !Sem,grandes sor:làS, como afirma.o i uD�Oa'cÔl'd� �o��·art. 5.°, do Re- tÇ'ASCIMEN'l'OJ' so cCllterraneo .José Joaqui�
f' te9l.?-lca, e 'p!-"eclsamos de matOr m�er ventar amazonense. Mas nao guIamento ap'I1o;vad.o pe:lo Decreto· O lar do sr. Nestol" Larpes:

'

capaCIdade flslca, para bem supor- fOI �onl pequenas somas que se .de- F d I 11 278 d 8 d·
.

i
._

'd t' t'
' Moura, que se ene�:mtrava no

tar ó esforço extraordinário que m011ra111 morros e abriram avenidas. i de era n·t .

_ '.
e
..

t
e Jalile1l"O C rurglao- en d5 a e pe sua exma.

vapor AFONSO PENA q'uanda
, "

d d
' - 'E g t f f t ·d

o correu· e, sao nqmsl os para a esp@sa !ii Maria Viana C s
'

sera'exlgldo e to os '1'10S, nao sera esses as os oram �r.a.e rapl a- malrLcula:
'. ," arpe, loi torpedeado diâ 2 do corren-

este, o momento oportlmo. I?ara ano mente compensados; Nao sa� peque-; a) ser brasHeirG naVo· encontra· se em festas com o t O d . t· I t 1
tecipar o resgate dessa dIVIda, que nas as som�s que devemos lnv�rter I b) ter mais de 17 an�s de ida- nascimento de um robusto me- �. s ema s opu an, es S8 vos",_
inferioriza e empobrece? "A ques- pa.ra garantIr a segurança e a mte- d' . I

,VIram·no guando tom&va lugar'
tão ao combate á tuberculose está' gridade de nossa terra. E nós todos e,), t

.

1
.

I d t
n no.. " numa balsa Ha pois esperança

a exigir natriotismo zeloso, se não estamos dispostos aos maiores sa-'. c _er dSl( o ,�l ga, o al?lot .

em -Esta em festas o lar do de ainda se'- en�oDi:redo Atira
mesálO dignidade nacional", disse-: crifícios para intensificar ainda mJ)eçao e s�u e ipaf� PIdO ,ob nosso distinto conterraneo sr d b'

1 •

•

o certa vez Ca,rlos Chagas. Mais do II mais esse aparelhamento, porque é t daprtesen ar: a des a 101
. e tO�S ]oa-o Caml·lo da �llva uarda' e o ter graças para' que seja en-

. ..

d d f'" d d
an cce en es passa o pe a au ,orI- - ..:J, g c ntr rl _

d
•

que ISSO, o extenmmo a peste I
a sua .e lClel�cla que epen em a d di> r.· i d ,. .

d··' ,d' S eel I d P it I j d E
o auo, seca reS6 a uma mlS-

branca é, no momento presente, ,soberama, a hb.erdade ": o proprio r:;'irlif.° ICla a Juns Iça0 on e t p a a en enc ar a o S' sa 38. feira, dia 30 na catedral
uma' questão de salvação nacional. i progvesso matenal do paIS. As obras )' d t

fado, e de sua exma. esposa d. no Altar de N Senhora ás 1
Quando surgirá, dentre os disci- i contra a seca teem custado forturnas te. qu�llt OI m�nor, tatp.resedn �r Aurea Fangier da Silva com o h

"

,

d ld C I' f b I
.

I au onzaçao (O paI ou u Dr eVl-. 'oras Ipulos e Osva o ruz, aque te que I a u osas e a nmguem ocorre a��- damente le alizada.
'

naSCimento de mais uma robus-
•

.......:. -=_�----_

deve empreender essa campanha?" i t�r esses gas,tos, porcJ_Ue os benefl-
f)
g! ti. . J

Foi esta uHima pergunta que me-' CIOS compensam regIamente o di- ,quan,do maIOr de 21 a?os a men ,na que na pia batismal Opet'MandoDareceu um repa,ro do ilustre interven-I nheiro empregado. apresentar _o d?oume.�to de qUIta- recebera o nome de MARIA TE· I!ii.

toro "Existem esses discipulos de! Com essa mentalidade é que deve- ça� com. °t s�rvJç? ��ld taro 2 d
REZINHA. .

.
'

Osvaldo Cruz, diz o sr. Alvaro Maia; I môs encarrar as necessidades de· tm :'11" UJb � :1,'§ iOlarE�· 6 'I as
-Está em festas o lar do sr' retagu�·rda.

d'
.

di'
.

uma campanl
'

t t b I IUS I1ucoes alxa""as pe o xce en- 'a
e�Istem Is�e�mna os p� o :paIS m-l

'la con ra. a u ercu?- tissimô Senhor M·
.

tr dA' 0- Artur Ferraresi e de sua e '""

telr0 � medlcos vocaClOnalS, pelo se. ,'pensando no lu�ro �Iue o paIS . , ,�_!lIS o a �r
.

xma.

determinismo da profissão, e espi- .tera com a sua exhrpaçao, e não f�ltIca, so tode�_a.o dserp.r�tncu- esposa d. Laura Alves Ferrare MOSCOU 27 (UP)-Na primei-
ritos esclarecidos por imposições de

I
nas desp�sas que tal campanha s�boso remg·m urs�,s, � 1 <:> age'!l1, si com o nascimento de sua ra notícia 'd�talh' bit

patriotismo e de humanidade. Ne- acarretara. -

.

e 1 e � s.' vença,o, os filha REGINA MARIA .

'" aaa so rea u a

cessita-se, sim, necessi,tamos todos, .

O �OI�bat,,: á tuberculose no Bra,- âr�:'Idatos 17m 3�aa_e oompreen- VIA.JANTES·· na trente holandesa ces:ie longo:
de elementos para a execução de sIl nao e maIS um problema que de-

' �ntre e a,nos, d? seXJo

I
tempo, se informoü açora que;;

medidas que exigem grandes so-
I v� s�r. proposto ao� médicos do Mi- n�asCluhno'd � .que Pboss�am Instru- DR. HAROLDO PEDERNEIRAS

I batalhões de soldados 'perfeita�
mas". msteno da Educaçao e Sande. Eles ç�o .secul1t arIa, ca en o a prefe- Encontra-se nesta capital o

'

.
'

"

N:' , .. já deram a ultima palavra, É assun-
renCIa aos que tepham o CUI1S0

nessa ilust p t i i ' d H
mente trelDad._ s em atos de.ter-

ao I�noramos _

a eXI�:tencla d��- to que <;leve ser agora confiado ao completo.
, ,

I
re a r C o sr. r.

a·1
rorismo est�o operando na reta-

ses ,medICos. E nao SeI'IamOS nos, estt'do dos ec o
.

t 'd Mi·
.

té NOTA - Na sede do AeroclUlbe roido Pederneiras, acatado en- d' - h' d·
"f h t· f

-, on mlS, a.s o ms -,.' 'guar a rmS3 li lversos meses
que Iv,emos a onra e a 'sa IS �?a_o rio da Fazenda. E se alguem deve a rua TraJano,. sobrado, das 10 ás genhelro e diretor da poderosa ...::
d� tr��alhar ao.lado de, Clemenle I dar mais algum parecer, não é ao,11 e das 14.�s 15

hora.s,.h�veráIEmpresUI, deJoinvlle.
' O LEãO DA Mt!'TRO RU-Ferrell a, o gl ande apostolo na, sanitarista Ba' B t d I pessoa habIlItada a mInIstrar D R J
.' li,

��mpanha anti-tuberculosa, que!ll os verão pedi-lo
rI o: arre o gue d

e-
maiores esclarecimen.tos a respei-

- O lo de anelro.regressou GIRA- .'0 HITZ
IrIa descon?ec�r � negar o �r;Ibllto .João Alberto.'

m s ao coor ena or
to.

.

ontem a sr. Gerson Lustoza, di- '" . .

�e..s,ua adnl1raç�o a, obra que Ja rea- �--'.
, . . �w, 27 (A. �.) - S!oh o ptatro-I retor·presidente do Banco de

h:zar�m. Mas. na? e a eles que, l!-0s, �orque, como conclue o brilban- CImo d,o EmbaIxador d'a Grã Bre- Credito Popular e Agri'col d Os melhores filmes da produ-
:ceferImos. Nao e, n�esmo, o medICO te Jornalista" neste cOl1cei,to que ,po- tanha e s,e'nh0ra Noel Cha'rles, um S t C t

. _a e
ção vitoriosa:

�lsvaJdo' Cruz q;ue. lllvocamos. Pre- demos tornar extensivo a todo o grupo de damas das sociedades, an a a anna. '

CIsamos agora, e hoje mais do' 9ue Brasil e que revela o 'es,tadista de .bi1tânica e brasJieira inaugur.a,ram OPERAÇÃO
ROSA DA ESPERANÇA

em qualquer tempo.' do estadIsta larga visão que está á frente do no Bairro do' Botafo'go 'o' "Abrigo FLORES iDO PO'

OsYa�do Cruz, que VIU o sa�eame�1to Amazonas - "a campanha atual do Marinheiro Inglês".
- DR. JOSE' . FONTES ESTRADA PROIBIDA

do Rio ?-e Janelro.em funçao d� Im- contra a tuberculo�e, e a prol dos ,Ao ato compalreceram altas auto� Depois de ser .ubm'etido a TU E'S A.UNICA
pontal.?-cla da capJ.tal do B_:asIl no tuberculosos, é uma campanha cris- ridades inglesas, canadenses e bra- uma mellndrósa operação, no' FUGA

�
concelt<? das gra,ndes naçoes; do tã e nacional, impr;escindivel á hora sileiras.

"
'

H
econOI1usta Osvaldo Cruz, .qUt; cal- renovadora do Amazonas nos seto- O primeiro pensionista do Abri- ospital de Caridade, Acha-se MULHER DO DIA

cl"!lolJ os gastos �om a ��tmçao da �es da produção e da saude, que se,go, é o marInheiro inglês Patrick em�vlas de. ccmpleto restabele- .;.�;,N. DA REDAÇÃO; OS tilme. f
feDr.e. amarela nao' eomQ despesas, mterp�n�t!"am e con.fundem paraj Fafferts, naUf,1-agO de U1U dos na-, dmento O sr. dr. JOSé

,e Fontes. 8cim� foram eontr�tados pelQ; ;..
.que Iam pesar no Ç>rçamento" mas uma vItorIa completa". vio$ torpedeados. ' competente advogado.· . CINE RITZ.

'
.

ARl'HUR FERRARESI

J
partlclpam �s pessoas de f,suas relaçõês 'o nasclmen- tto de sua filha

fREGINA MARIA'

�,'�Fpolis, 26 3· 943.

e

LAURA ALVES FER
RARESI

VELEIROS DA ILHA

Esta associação nautlca reaH�'
zará amanhã, dia 29, ás 19,3a�
horas, na séde do «Clube Nau-
tlco Francisco Martinelll ... uma
seção a-fim de tratar de assun
tos de maxirna lmportancla para.
o seu desenvolvrmento

'

CINE

Desapareci(Jo

JOSE' )OAQVIM MOURA·
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A Gazeta Florianopons

I u ta
O Internacional, de Porte Alegre, 'disputará hoje, COID o' Avaí,
,no estadio 'da F. C. D'.,_ sensacional partida de futebol
Gaúchos e .catarínenses homenagearão o sr, Interventor
Nerêu :Ramos dedicando á s. excia. a peleja de hoje

-iiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiPiiiii,�,�iiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõ"iiiiiiiii Movimentam-se nossos meios esportivos em torno da ultima partida que reallsarâ emr-

TVDI crack" . de renoane canchas catarinenses o farte conjunto do INTERNACIONAL, de Porto Alegre.
"

,

"

o encontro marcado para hoje á tarde entre' o AVAI, campeão do Estado e o INTER- ,

.D�..evi§ta eom Tião, O hereôle "forward" NACIONAL é o que se comenta nas rodas esportivas da cidade. O clube visitante estreou frente-

direito da seleeão' catarineOSê ao FIGUEIRENSE, não demonstrando suas reais posslbflldades. Sua defesa é segura, na IInba;,

,

'

P.,PAULO I

média 130bres�e-se Avila, que é um centro-médio de alto vaiar. No a�aque Tesourinha, um peri:<
Passeava quase despreocupado pela Praça 15 de Novem-i go para a meta adversaria. Nas alas encontram,·se, dois ?tlmos �anep?ores do coure

..
Uidi e,

�,ibro, quando de .repente lembrei-me de entrevistar um dos fraco na ponta. No comando de "Itaque Ezequiel e in.ferlOr a Adao, pOIS que o ,c?l�red e perfeí-.
:maiores azes do futeból catari.nense. •

to controlador e perigoso malabarista. Quanto ao conjunto do sr. Celso Ramos e ele poderoso,
Minha escolha caíu em Tião, por considerá-lo o mais dís- contando em suas fileiras com elementos destemerosos..O team .avatano conta com um ,gua-

e-cípllnado 'e completo jogador do Estado.
o

po arqueiro, Adolfo, que possue excelentes qualldades .. Diamantino e seguro, Schraman esta
A

se

Sebastião Augusto da Silva,' o popular Tião, como é sa-
sobresalndo. Chl.nez ao que se propala integrara o conjunto azurra, e, si assim acontecer, �sse

::-.bido, foi .por várias vezes chamado a integrar a seleção cata- plaler �ompletara a solida �aga avaiana. Na linha intermediaria atuara a admlravel ce,ntro-medio
rinense, onde sempre .se revelou um jogador de grande cartaz, Procoplo. Fa�eco é bom médio. C_hecolate tem grandes qualidades e ,amplos-recursos tecniccs. No

-tendo já recebido da crítica de vários Estados os mais caloro- ataque Zacchl um bom ponta. Tlãc, perigoso meia direita. Nhonho e o, H�MEM BOI?RACHA.
�$OS encômios o

_ - -

tem um bom, fisicp e é perlgoslsslme Infiltrador e .c�!ltad�� malicioso. Flliplnhc está em otlma

Cumprimentei-o no momento exato em que se despedia forma. Saulzinho o endiabrado _ponteiro esquerdo e magnifico.
,

o

-de outro colega, o

"

••

Trata-se de um gigant:sco encontro entre os campeões catarinens,es e gauchos. Assim

� Boa tarde, Tião. Pelo que vejo, está bem disposto hoje. assistiremos uma sensacional partida, e esperamos que o quadro local bise seus ultlmos feitos

_ Naturalniente que estou. O jogo' de hoje contra o quando .derrctou clubes de grande cartaz corno o S. C. _RECIFE, LIBERTA0 e outros.

::Internacional não me enerva,
Reina enorme entusiasmo em torno da exlblção -novamente do gremio gaucho e tam-

o

Pedí a Tião que me fornecesse alzuns dados da sua vida bem do campeão do Estado.
_

_

-esportíva e êle prontamente aderiu.
o

"

Salvo. modificações de ultim� ho�a �s quadros terao a seguinte. organlsaçao�
As minhas perguntas, muito bem respondidas por Tião, AVAL Adolfo, Chinez e Dlarnantlno: _'pateca, Procopio e Chocolate, Zacchi, Tião, Nh_o-

,:1oram as seguintes: o

nho, Flllplnho e Saul.. '. J.
_ Quando começou você a jogar futeból ? INTERNACIONAL. Ivo, ' Alfeu e Nena, Assis, Avila e Ablgai., Tesourinha, Rul, VI-

Em 1934 o id d di 16
'

i neld B
'

F C lalba, .Enio e Dldi.
,:- _'

com 1< � e e anos joguei pe o angu , "

LOCAL' S á E t di d FCD
-da CIdade de Sao Francisco. '

. er o. s a o. a .

,

_ Quais foram os clubes em que atuou depois?
HORARIO: Tera Inicio as 16 horas.

- No Ipíranga, no Clube Atlético São Francisco e fiz di- IS' h
#I

T
-

I
· ·

-yersas partidas pelo Caxias, de Joinvile; fui campeão em 1935 O J.uiz ,da pugna:1 era' o,e o ornelo' OICIO
''Pelo ,Figueirense e vinha jogando ultímamente pelo Barriga
lVerde, de Laguna.

'

de hoie
I Cario ....a

- Sua posição, foi sempre a meia direita? II .,

- Iniciei na estrema esquerda e durante a minha carreí- Tendo a F. C. D. posto á
'>:ra tenho atuado em diversas posições na linha de "forward". dlspostção do Avaí. todos os I IUO, 28 - Realisa-se hoje, o Torneio Inicio Carioca.

- Qual o jogador catarinense que mais admira? àrbitros que compõem o seu i no estadlo do FLUMINENSE, com os seguintes jogos:
- Adolfínho, por' ser, ainda novo e de grande futuro. quadro, 'foram esses nomes ofe-I' l ' jogá CANTO DO RIO X BONSUCESSU; 2' jogo VAS-
- QuaLo juiz n.l de Santa Catarina? recídosà escolha do presidente CO X BANGU'; 3' logo MADUREIRA X AMERICA; 4' ;Og6
- Salúm, porque- sempre tem mostrado que é tini perfeito da .embalxada do Internacienal, I FLUMINENSE, X S. CRISTOVÃO; 5' jogo BOTAFOGO X ven-

-eonhecedor do "association".
.

que destacou o sr. Carlos' de ceder do l '

jogo; 6' jogo FLAMENGO X vencedor do 2' jogo;
- Quantas vezes integrou a seleção catarinense ? Campos Ramos (Leléco), para a \ 7' jogo vencedor do 3' X vencedor do 5; 8' jogo vencedor do'
- Seis vezes,' arbitragem do jogo de hoje.

14'
X vencedor do 6' jogo e 9' (final) vencedor do 7' X vencedor.

- Saiu contundido alguma vez? do 8' J'ogo
-Não. JAHU JOGA.- �--'

-,-------==�

=,�:i,n���o�tr������lgUmCIUbe? RA" HOJE" 3 MIL CRUZE,IROS
- Está satisfeito com o seu novo clube? '

- Satísfeítfsslmo .

- Pretende permanecer nele ?
'

- Sim, No Avaí espero conquistar os maiores louros

.não pouparei esforços em bem serví-lo ,

- Qual foi a melhor
o

atuação da sua carreira esportiva?
- Quando jogava no Clube Atlético Soo Franetsco .

=:" Que acha você do desenvolvimento esportivo de Santa
"Catarina?
,

- O esporte em Santa Catarina está nadando no mais
i:ranco progresso,

- Que acha você da atuação do Canto do Rio e Coríntians RIO DO SUL, 27 - Reall-

-em nossas canchas ? sa-se amanhã otlrna partida en-

- O segundo não-me impressionou e, quanto ao primeiro tre os conjuntos do Caxias, de

-estava ausente,
_

joinvlle e a Concordla, lo::al.
- Admite uma possibilidade de o Avaí vencer o Interna-

-eíonal ?
- Tudo dependerá da nossa atuação, pois o jogo da re-

-donda é cheio de imprevistos, _...J

Como nada mais tivesse a perguntar, despedi-me de Tião,
'certo de que hav4-a entrevi.stado um verdadeiro "crack". RIO, 27 - A CBD, acaba de

, I cancelar a multa que Impoz, ha

,CUrl"'OSllilldade� �sport�vas meses atraz, á Federação Rio
t:I !Lo a I Grandense d'o Norte de Futebol;

) �����-�-I - , ..

Desde o ano de 1914, o' f�tebol brasileiro vem TeranlOOU O
participando de uma série de jogos, em disputa de taças •

e cópas, com sele.çlollados das republicas vi,-Sinhas. Não desqUite de
falando da COPA DO MUNDO, temos a COPA ROCA, •

COPA RIO BRANCO, TAÇA RODRIGUES ALVES e L= on-da'sCOPA AMERICA1 esta disputada no sul· americano.
,- ;e _

I
A COPA ROCA, famoso troféu instítuido em 191.4, RIO,'� 27 -' Foi terminado

deu lugar, lité o presente momento a dez jogos. Os ar- ne.sta capital- o desquite do jo-
gentinos venceram cinco e os brasileiros quatro, tendo gador Leonldas da Silva.
havido um empate. No balanço geral, C0mo vemos, esta
mos ém Inferioridade e a CUPA atualmente encontra-se,
em Buenos' A!res, em vista' das u-ltimas derrotas sofridas

pelos brasileiros., ,

A historia do descutldo premio pode ser resumi
da nos seguintes algarismos:

1914-Brasll 1 Argentina O, em ,Buenos Aires
. 1922-Brasil 2 Argentina I, em São Paulo.
1923-Brasll O Argentina 2, em Buenos Aires.
1939-BrasiJ I Argentina 5, n® Rio de Janeiro.
1939-Brasil 3 Argentina 2, no,' Rio de janriro.
1940--Brasil 2 Argentina 2, em' São Paulo.'
1940-8rasil O Argentina 3, em São Paulo.
1940-Brasll J Argentina 6, �m Bue.nos Aires.'
1940-Bras.ll 3 Argentina 2, em Buenos Aires.
194Q-Bra�iJ 1 Argentina 5, em Buenos Aires.

lIIII!lI '

oes em

']
L

a

Waldemar, o otlmu centro médio do CAXIAS, de joln
vlle, recebeu do CORITIBA F. C" segundo informações colhidas
pela nessa reportagem,' a seguinte proposta: 3\ mil cruzeiros de
luvas e 400 cruzeiros mensais para assinar contrato com aquele,
clube.

S. PAULO, 27 - [ahu, que
assinou contrato com a Portu

e
guesa de Esportes. estreará ho

je frente ao Corintlans.
-----

CAXIAS X
CONCORDIA

S. PAULO
Corintians X Portuguesa de Esportes

Palmeiras X juventus
Santos X Comercial

CURITIBA
Atlético X Comerciai
Ferrovlarle X Corítíba
SAN'!A CATARINA

jOINVILE
Gloria X S, C. Brasil (Curitiba)

RIO DO SUL
Concordia X Caxias (lolnvíle)

RIO NEGRINHO,
Catarinense S.

_
C. X Atlético Operarlc

FLOIUANOPOLIS
Avaí X Internacional (Porto Alegre)

CEARA'
S. C. Fortaleza X Ferroviario

VITORIA
Rio Branco X Carambi (Minas Gerais)

S. LUIZ DO MARANHÃO
S. C. Sampaio Correra X Moto Clubo

BELO HORIZONTE
7 de Setembro X Siderurgica

MACEIO'
C. R. Santa Cruz X Alagoanos

Assodação Comercial - Americanos
LISBOA

Sporting X Vera Cruz
BUENOS AIRES

Independiente X Estitdlantes
-

de
o

La Plata
Huracan X Ginasia· X Esgrima

PERU'
Colo·Colo X Ferro Carril Oeste (Buenos Aires)

i '

:1

1.

JOGO'S HOJE

Cancelada
multa

RIO DE JANEIRO
Torneio Inicio patrocinado pela FMF, com a par

ticipação de todos os clubes lnscrites para a atual tem

porada.

"

!

CURITIBA, 27 - O presI
dente çla Federação Paranaense
de Futebol, vae chamar pai'a
prestar declarações o presidente
da Liga Sl-lburbana de Futebol,

'_!'I em vista de ter feito dec,lara
ções Injudosas contra áquela

l_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiUiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiii"'iiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii� dir:etorla.

'ChalDado ·a

prestar de

claraç�..�
:, I,
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s.. 'tr-A G·azeta Floriano'polla�'--------.--�----�--�----�------��----------------�------------�----------------------------�-------------------------------------
.

Os casos' ·dolorosos da '�Cidade -Bazar"
Caso !'V., I'i,� Minha hôa Aglair. Vou te contar não sabe ao certo quantos -tem, Só um vestídínho sobre a pela magra"i'Um pouco da pobseza que invade os sabe que seu nonre é Dyrçe. Antes quando a encontrei. Por felicidade,lnfelizes da nossa Cidade Bazar'! morava nos fundas de uma casa á havia nos meus bolsos aíàda uns ní�ei que és tão bôa como todas as Rua Crispim Mira. Agor-a não tem queis para presenteá-la. Sabes o que'lDlulher�s da nossa ilha e por isso, mais onde dormir nem onde comer. ela fez desses niqueis? Tomou, a!peço-que mandes o teu óbulo para Não é feia. Tem um pOUICO daquela meu conselho, uma reconfortávelp, caso que mais. te interes·sar. Como vaidade feminina. Ainda ereança, média com pão 'e manteiga. DepoisNocê, as outras tambem mandarão. com apenas 14 anos fôra seduzida sem que eu désse por tal, desapareIA u,A_ GAZETA" receberá e entrega- por um sátiro sem .escrúpulos que ceu numa correria louca pela rua.-á .a08 beneficiados. Quando os in- a essa hora devia estar espiando a fóra.felIzes ,:ome!em o pão comprado suas culpas por traz das grades. Foi ai que eu me lembrei de es-

-

il!om Q. dinheiro do teu 'donativo, ím- Para. agravar mais ainda seus males erever "os casos dolorosos da Cida�!{3rarãô aos céus, pela tua felicida- é demente. Passa a noite fazend� de .Bazar" apelando para o seu b01TI;de. Ag?ra que já fiz a minha 8IPre-[ "Via Sacra" por etnre as mál ilu- coração, que, sendo igual ao co�ação'l6entaçao passo a expôr um dos ca-: minadas ruas da Cidade. Corre en- da mulher da terra de Victor Mei>lSOS mais dolorosos da "CIDADE' tre as alarmeas do jardim pelas cal. reles, nunca deixou de socorrer os.BAZAR". Foí lendo no "O ESTA- çadas pergunta cousas vã; a uns, re- que foram atingidos pelo lado ne�O: do. �I� �? deste, que deparei cebe galanteios de mofa de outros, gro da vida
-

não tendo o direito de
�, o ar:-hgo Na rampa .da Perdi- e .por �im, correndo do policiamen- conhecer, de ver, de viver, de sen-1;30 , artigo esse que me Iil1teressou. to, se íntergia em qualquer recanto' til' o mundo envolto .nuna penum]Jrof�damente. Entrei então em i escuro para passar a noite. O peor bra cor-de-rosa! Mandarás o teucontaio. com a pessôa focalisada,1 é que quasi sempre os, caçadores da! óbulo para ajl.ldar a vestir, a cobrir:consegmndo colher esses dados. Carne se aproveitam da coitadinha '

as carnes magras, a matar a fome,Chama-.se Dyrce _e tem 15 �n?s. Não I jJ,a:�a satisfazerem seus l?sHntos bes_-
I
a pagar um lugar para aquela, infelem paI nem. mae. É orfa, Irmaos, tIaIs.· e desalmados. lmha apenas

1HZ que passa as noites perambn-
lando pelas ruas es-curas da cidade,

ImP· t S·' dR I
.

descansar o corpo enfraquêcido pe-
-

O fi O
-

j ri ICa _ Il�.s jnteu2peries? ,Estou certo que
. .

sim. Voce mandara e a.s outras tam-
.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO .DE bem. Oportunamente as dignas

auto-,FLORfANOPOLIS I,rida.des lhe darão o destino eonve-
, Senhores 'Comercrantes! _ nien�.e mas enquanto não chegar es-

_ <
I B I 1&'10.11. "";;;;;. »< se dia ela sera agasalhada pela bOTI _

IChamamos fi atenção dos Asenhi)r�s comer,ciantes para que
I ?�de do coração ,da_mulher da ll?SSa Iprocedam, durante o presente mes de março, .0' desconto. de seus i Ilha. Orvalhem a rosa. que es!a s_e

eem"'regado9 do I t S· di I ( di '.; )
. despetalando ao espargir os pruner-

.

.,.
.

' - mpos. o 10 rca um Ia de salario em obser 1'OS perfumes da mocidade!vancia ao Decretos-le13 n. 2377 e 4298. bem como Portaria n' J O H N.'884, baixada em 5 de dezembro de 1942, pelo exmo, senhor MiM ------- \'nistro do Trabalho_._ R
·

h Não deixe faltar
.' Na Séde 30 til Sindicato. á rua Conselheiro Mafra n. 351 «un a em sua casa, peça

sobrado, da,� 9 ás 11,30 e das 14 ás 17,30 hor9s, diáriamente, I _ao s!'u t0rn\!cedor
;enc�ntf:a�ej9� pessôas' capaz de dar os informes necessários, bem co. \

!------

:mo, os formulário!! e guias paca ó recwlhimento, em amril próxim� .José Meira�esse Imposto, ao Banco.
e.

- 'fi'lorianopolis, em 24 de março de 1943
. Maria Meira

....... A DIRETORIA

,IIPlebiscito entre os socias ·1A Diretoria do LIRA TENIS CLUBE desejando colocar ,

:;a'Parquets" em seu salão de dança, quer saber a opinião dos seus 'l!�.l�' ;;;;;;;;;;;-i;'.;;;;.;;;;-.;;";;;-;;;;- �
:JIocios,.2s quais poderão procurar á .�ua João Pinto n. 9 (C. Rs-

QUARTOS Inst.IlIBt·U'to' Na'c.lftnal dor.��.·�· !!I1�h-..o-.mos e Cla. a exposição dos diferentes: desenhos, dando õ seu vo°

1
.

Vto naquele que mais lhe agradar.
.

, Só :para homens,., a ugam-se
'. Dada e urgencia. fica marcado o preso de 3 dias a contar

I
óti�os qua�tos ar dueto, e�tra-. Delegacia Begionid de Sau'. Cata�iDa

êe)lte data, dentro do qqal se prõcederá o ·'plebiscito". da �nde�enaente. Banhos quen- .

Fpolis, 25 de março de 1�43 tes e fnos.. PORTARIA N' ,29. de 17 de março de J 9LJ3 \-

A DIRETORIA ' Rua Esteves JUnior, 57. '.
PPara conhecimentó dos interessados tra?screvemos a .or:

taria n° 29, de 17/3/1943, baixada pelo sr. PreSIdente do Insbtu·

to Nacional âo Pinho:
nó' uso>'"O Presidente do Instituto Nacional do Pinho,

de suas atribuições e,
.. Atendendo a que se faz mistér, como me-

dida indispel.'lsavel à disciplina da produção ��e_madeira .na -ZOO&

sul do país, o registro estabelecido' em dl�P�SlÇO!S anteflores, de

todas as serrarias localizadas nos Estados oe Sao Paulo, . Paraná._ .

Santa Catarina e Rio Grande do Sul:
Atendendo a que já decorreu para o-

• t" t.. mas" não foi para o
cumprimento dessa exige?Cla prazo SU.1Clen '-,

mesmo fixado o necessano termo;
. _

. Ateodendo ao que d!,spoe, � respeito, o·

I Decreto-lei n° 4.813, de 8 d� outubro de 1942.:
I RESOLVE:-

..

Encenar· se· á,' improrrogavelmente; e.m �();<,
de abril do corrente ano, o prazo pará .0 regiíltro;-o�edec�nao. aTl

disposições em vigor, das serrarias iocalIzadas noe E:;ta�o" aClin�
.

/ referidos, quer empreguem pio�o, peroba cu eutra que quer es

semcia florestal".
d

Chamamos, pois. a· atenção dos . senhore.s serradores e

madeiras' de G}ualquer espécie, que- aind� não �g\�trar�� asp.���S
serrarias na Delegacia Regional d.o Instlt�to .

aCIona

d
o

A

1

d;'
ra efetuarem o mencionado regIstr,o .s,te "o dlS-30- _o mes

<'��rii proximo, evitando� assim, & ..parallzaçao da produçao das suas,.,

serrarias ainda Dão regIstradas. .

.

.

-. ,. Em Joinville, 23 de Março de 1943
'�._:... �_� 1-;

..
A, �AMQS ALVIM

: •.
-

c' ,-.

..•. _ Delegado Regional
,. ,.,. ,. ,. ,. .... ,. ,. ,. �.

" A;;�i�;"�€;��;;iit'dT�I�riã�õpôiis:
. A§s�mbfeia Geral (triho.ria
De acorclo com a Qlinea A do aftige II dos·�stll:tutos, coa-.

voco os srs. asseciados para a Assl?wbléia' G,eraI .çr�mar�a que
.

s(!);.,

'. realisará DO dia 4 de abril proximo, ás Í1(i)v.e �or8�. _!la s�cl.e soe.:;l.::á' ruâ' Tr8jaI'.J;1 13 sobrado, pará se .proCedel'"lL�leIçao- da Iilova .' '.

rttoria. '

Florianopolis, 20 de m8n�o de 1943'
. l

ADAUT6 FREITAS-Seeret!lrio

" Florhmopolis; 24 de Março de 1943.

MANOEL ANTONIO .PEREIRA
-'......._........ �.

- .

Presidente l

.,. .;' :::.."._--------�-�....,----------
Lava.,· tinge e reforma.
chapéus para homens

pa'tticipam 80S -parentes e

pessôss de suas relações o-I
nascimento de sua íilhinha

�Sindicato dos"
.

Trabalhadores
mércio . Armazenador de

no Co MÃRLI-MA tTRA•

I ocorrido em 21 do corrente:

florianopolis ��polis, 23-3-1943.-
Chamamas a atenção dos senhores empregadores para

que, procedam, durante o presente mês de março, o desconto de
lleuj1 empr.egados, do ImpQsto Sindical (um dia dç salario) .em!>tlbs�rVancla aos D�cretos-Ieis n. 2377 e 4298 bem como Portaria
.n. 884; baixada em 5 de desembro de 1942, pelo' exmo. senhorMinistro do Tr!'lbalho;, .' \Outrossim comunicamos que este Sindicato em outro· avi.
'50 breviamente_ dará novas informações para o reeolbimento domesmo.

- ::':-:ór;a-n� --,!� ?7 de março de 1943·
�.- .,

. pvu�, t"":, """

""' '""""........��. "='''-''��!ir, _0,·

.... ·0;....7J,'" 1liI'� ..

·O)t'�-�-....,...............__..__..:��Pi'�}h�t�,_:::�_7 1-.-_

Oficina "XAV;�R"
i UliaiEiIlLUQ_ 1i""

SERViçO
t.-..". ,- *"=�o;;e ra n ",1_

'.

Rua Conselheiro Mafra
n. 100 - (Em frente a

«p Gazeta») -- Fpolis.
Ciube

ciden·
1quitativa .errestres"

- tes e T'ransportes,
apital-Subscrito:-Cr. $ 3'11500.000,00
" Realisado: Cr. $ 311�S(),oeo,oo
M:ATRJZ .. ·RIO DE .JANEIRO.

(

-0-

DIRETOR,IA
Dr. Afonso P�n8 Junior
Dr. José Mendes de Oliveira
Dr. João Proença
Dr. Roberto �.. Boavista
Charles Bsrrenne

-Presidente
Castro':_Vice-Pr.esiden te

-Diretor

·--Diretor
-Diretor

CONSELHO FISCAL
Membros efetivos:
Dr. Guilherme Guinle
Dr. Cesar Rabelo
Dr. Heitor Beltrão
SUPLENTES:
Dr. Carlos de Sabeia

: de Melo
Dr. Artur de Lacerda
Ernani Coelho Dua:rte

Pinheiro

Bandeira

GERENTE GERAL- René CaasineUi
, -o-�' � ," .

Dados relativos ao 5' exercicio, enc.errado em 31 de' DezembFo de 1942:
Reçeita de premias _

'

.

Cr. $ 23.376 524,50
S!pÍátr,os pagos desde o inicio Cr. $ 21.393.628,80
Bonus e' Dividendo �os- Acionistas Cr. $ 940.142 �o
Reservas _ . .', . _

'

Cr. $ 5. 793,J5�,20 .

Opera em:-Incendio é:'Trànsportes-Re�ponsabilidade Cívil-:;:-AcideQtes Pessoais-
..... .'

.

.. .
. Acidentes do Trabalha ,. - .,..

ii".:"· '.,;<;,:-\'.' -*;i; '. _'-:_�-' - �

_
.......

- .

_

'Agentes GeF-il1s"p'ara Son'a _Vatariuo: MACHADO &. CI&.
r

Bua ....8.� �ipto, G'-�Çai,xa._!I�tal -37 -'.I;ele��� 1658
.' _.-

< (J;')�R.A SEGUROS DE V_IDA: ,,-.. "
.

'. .

.

A, -E'quitátiva -.do·s·
-

!tE. UU...

Fún :fada em 1896.�j----�--�, ----�,�-�--��--�----.----------�------

Ministério da Guerra
Su. Região Militar

16a. Circunsceição de Recrutamento
EDITP,L N° 1143

.
Para ccnhecimento dos reservistas a chefia da .16a

C. R. declarou que, para fins de coavocãçãé, posterior-
mente, está aceitando a apresentação de reservistas, para
serem seleeienadoe, os quais. satisfeitas as condições abaj
xo enumeradas, serão convocados, para servirem come bu>.
roera tas 'na C ..R.

Condições exigidas:
a�-ser reservista de 1 a ou 2a categeria:

�.
-

b)-não estar chamado â incorporação .para o ser-

, ....•viço do Exército:
"c)-ser brasileiro nato;
_.d)':"""'ter' boa conduta, comprovada;
,

e)-revelar aptidão física para o. serviço militar, o

!
que será constatado por Junta Médico Militar; �
f)-ser solteiro ou viu 110 sem filhos," e não ser -arri- .

mo de pessoas' alguma, �
09 reservistas de 1 a categoria devem ser dás clas-

ses de 1916 a 1923 e os de 2a categoria das classes de
-EH6 a 1921,

'.

inclusive.'

I.
'

Todos devem ser alfabet izados, tendo preferencia,
em igualdade de condições, 0Ii' 'que torem datilógrafos.

'Os interessados deverão, imedie tamente, dirigir se
ao 2° Tenente Alc-bíades de Souza Freitas, chefe da p r
Secção. que atenderá e prestará intorrnacões todos os dias I;�úteis da 8,30 ás 11 e das- 14 ás 17 h�ra�, exetod. a09 sda- fbados e- quarta-feíras; que só atendera no expe lente a

manhã.
Flar ianopolis, 26 de m:rço de: 1943. . f

1 -----------A-M-l-A-D-E-U--A-N-A-�S=T-A-C�I�O����·1_

Cap. Chefe da 16" C. R.

Assoeiaeão Profis�ional d�s rl'l"abilllbado
res na Indústriá de P8Difica�ão e Co.nfei-

Itl$ria. de/ F.orionôpolis
EDITAL

ASSEMBLEÍA GERAL EXT-RAORDINARIA
De aezordo com o paragrafo 2' do inciso II do art' 2' d�

Portaria Ministerial n' SeM 337, de 31 de julho de 19�O, C<?�
VOCO todos os aSSOCIados, que estejam em go,so

.

dos seus dlrel-'
tos sociais para uma ,Assembléia Geral, a realizar· se n_a séde so

dai, ã rua' Crispi� �Míri1 p' .. �.,. ãs, 9 horas, d� .�ia 11 de abril .dO!>
corrente ano onde seI á estudada a transformaçao desta Assocla

çãQ em Sindicato Profissional rep'resentativo; da categori:a prefis·,
aianaI.

l
I

Apostolo Pasch�al é Irmão
Atacado e Vârejo

GENEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE-BEBIDAS
NACIONAIS E EXTRANGEIRAS-OLEOS PARA SA-J:

LADA-E' O UNICO VENJEDOR DE OLEO

"PINTOR'.'
RUA CONSELHEIRO MAF�A 23-FONE 1.0605

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA
O--'------ �-------------

Floria-nopolis

.,A visita do Interventor dr. Ne...
�

rêu RalDos·.e general Agostinho
�dos Santos ao interior doEstado

. �s homenagens prestadas
Como fOl notícíado, o' sr, general José Exmo. sr, General José Algostinho dos I Nacional e dos seus representantes nos

,!Agostinho dos Santos, acompanhado do Santos. Dignas autoridades civis, milita- Estados, está conduz indo a nossa Pátria
- .sr, Interventor Federal, dr. Nerêu Ra- res e eclesiásticas. Meus senhores. Os la- para �loriosos destinos, tornando-a cada
'mos e membros de suas respectivas co- gunenses sentem-se sobremodo honrados vez mais forte, .íntegra ,e livre".
.mítívas srs, Major- Heitor Borges Fortes, com a visita de Vossas Excelencias. Em- Sob vibrante salvas de palmas, dirigi
;l o tenente Arnaldo Santos, capitães An- bora rápida, essa vísíta, oferece-nos a ram,-se os í1ústres visitantes para a resi
-Jtônio Carlos Mourão Rattcrr e Asteroide oportunidade, para que demonstremos, dêncía dos diretores da Companhia Car
.Aran.tes, seguírarn no dia 21 para o "uI embora singelamente, a simpatia e admí- bonífera "Próspera", seguindo às 19,30

---<do Estado, tendo chegWio a Imbituba às ração que lhes tri:butamos, a par da se- horas, 'para o salão "São José" onde lhes
J.8 horas, sendo alí recebidos 'pelo prefei- gurança do nosso irrestrito apoio à causa foi ofereCido um lauto jantar, a que
'(,0 municipal sr. Giocondq Tasso, Major de que são esclarecidos, serenos e briosos compareceraen, alem de suas excias. os

_..Alddes de Araujo, capitão João Baltazar defensores. srs. Elias Angeloni, prefeito munícípal"
-de SOUJSa, outras autoridades e pessoas Na hora grave porque passa á grande de Cresciúma; Capitão Antônio Carlos
-de representação. Nação Brastle íra, Laguna vibra, domina- Mourão Ratton, Secretário de Segurança

Hospedando-se' em um dos prédios da da por UJID patriotismo 'consciente e são. ! Pública; major Heitor Borges, Fortes,
'''Organização Lage", posto à dispçsíçâo Civis e míl itares, vivendo nesta cidade,' Chefe de Secção do Estado Maior da Re

,pelo dr. Ernani Cotr-ím lfÍlho, visitaram compreendemos os deveres que nos são gião;)O tenente Arnaldo Santos, ajudan
,:;Suas Excias. durante a sua per-manêncía impostos pelo atual momento é a eles te-de-ordens do sr. General; capitão Aste
maquela vila, o posto e as instalações de não fugiremos. Estamos unidos por laços roide Arantes, assistente militar do sr.

"embarque de carvão, realízando-se às 20 de sólido patriotismo. Irmanados na con- Interventor: dr. Márcíl ío Medeiros, juiz
]horas um jantar, a que compareceram, ciência dos deveres que vêm da Pátria de direíto de Urussanga; dr. João Ferr'aro
c_alem das autoridades, as pessoas de em guerra. Lopes, delegado' regional de polícia; en

-maior destaque social. A população civil de Laguna está dis- genheíros Galeno P ian ta, ,]\I[egalvio Ro-
No dia 22, foi realizada visita de íns- posta a toõo� esforços, no sentido do drígues, Russel F'lemdng, Mário Pena,

lPeção-, finda a qual se dír ígdrarn os Ilus- bem estar de nossos Irmãos militares' Castro e Silva, Nelson Coutinho, Sousa e

'tres hospedes para a Cerâmica, que vi- aquí entrtncheírados em defesa da sa- Melo, Eduardo Kramer, Jack Good, José
"sitaram demoradamente, partindo logo grada soberania do nosso imperecivel do' Patrocínio Mota, AnibaI Alves B�stos,
.;;após para Laguna, onde chegaram às Brasfl. .Esta foi a ordem que recebemos Joaquim Homem, professor Paulo Preis,
-:10,30 horas, sendo recepcionados, na Pra- do nosso ínclito Interventor, esta é a diretor do Grupo Escolar; .Ior'ge Carnei

.,<;;a Floriano Peixoto, pelas autoridades nossa obrigação, esta, a nossa própria 1'0, Pedro Beneton, Padre ,Agenor ]vIar
«civis, miHtares e eclesiásticas, sendo no vontade. ques, Pedro Bristol, dr. José Depata,
momento, dada uma salva de 15 tiros', Que esta singela homenagem leve a Nestor Figueira, Hercüío Amante, ,se

""ao som estr,idellte dos clarms e acordes Vossas Excelências a segurança do nosso cretár-ío da prefeitur-a municipal de Cres
<do Hino Nacional. incondicional apoio ao grande Chefe dr. cíúma; Sílvio Moreira: Aldo Faraco, Car-

Feitas as apresentações, foram passa- Getúlio Vargas e a reafirmação da sim- los Seâra, Raulino Francisco da Rosa,
.>;<das em revista a tropa e Escoteiros, ven-

'

patia, respeito e adrníração com que 00 Desidérío MeUer, Adalberto Braglia, co

-do-se tambern formados os alunos do Gi- lagunenses acompanham o trabalho pa- letor estadual; SHvino Rovaris; J-aime
::'1'1ãsio Lagunense, Grupo É'scolar

"JerÔ-1
triótico que yêm desenvolvendo pela .gIÓ- Sá, inspetor federal; P,edro Bina Macha.

::lnirno Coelho", Grupo Escolar "Btela Ma- ria e imortalidade do 'nosso querido Bra- do, gerente d,o "Inco"; 'Pedro Breneisen
-.ris" e Gr:uJPo Escolar "Ana Gondin". sil". __ " Munick Monso e João Florentino Ma:

'Seguidamente, do palanque erguido Respondeu agr?decendo, o sr. general chado, funcionários da Delegacia da 01'-
ma mesma praça assistiram os visitantes J-osé Agostinho dos Santos, q.ue aprOVf!l- dél1L Política e Social; A,bilio Paulo; pro'
-a um garboso desfile em que tomaram t0U a oportunidade para reaIçar a obra fessar Marcílio S. Tiago, inspet6r escolar:

_:parte, alem da tropa, os escolares e os patriótica do governo Nerêu Ramos e a padre Pedro Baldo-ncini, Zeferino Búrigo:
o,escoteiros, desfÚe este que causou a me- 'cooperação dos catarinenses no atual prefeito de Urussanga e Emjlio Hülse.
-�hor impressão. momento histórico, sendo ao finalizar al- Oferecendo o jantar fez uso da palavra

O comércio local cerrou suas portas vo duma vibrante salva de palomas. o engenheiro Galeno _Pian.ta, cuja oração
::para que mais imponente fosse a recep- Depois da visita de inspeção partiram foi muito a(plaudiJda, tendo o Interventor
,oção, tendo o povo afLuidô' em massa áque- Suas Excias. para Cresciúma, em litorill,'l sr. dr. Nerêu Ramos, por si e p.elo sr. ge
-la praça.

'

posta à sua disposição pelo diretor da es- nerar- Jose' cAgostinho dos Santos agra-
Após o desfile, rumaram Sua,s Excias. trada de ferro "Teresa Cr>stÍln'a", dr. No,'- decido em notavel discurso, pondo em

para o porto carvoeiro em construção, berto Pais, que acompanhou os v1sitantes' relêvo a Importância da região que visi
"que vjsitaran1 demoradamente, realizan- até 'e,sta cidade. tavam, como expressão econômica adv'in
."llio-se às 12,30 ,Wn almôço oferecj_d@ pela Os ilustres visitantes cheg.aram a Cres- da do combustível, que é o nervo da
.Prefeitura Municipal, a que estiveram ciúma às 18 horas, do dia 22 do corren- guerra, dessa guerra em q.ue o Brasil se

presentes, alem cios homenageados e te, sendo aguardados na gare pelas auto- empenha ao lado
. d�� d:mOC�ias; para

membros de suas comitivas, os srs. Gio- ridades locais _e do vizinho município fIe que se sal'Ve a clvlhzaçao crlstã. A se-
•condo Tasso, prefeito municipal; dr. Ed- Urussanga, numerosas pessoas de todas guir, referiu-se em termos muito 3misto
;:gar Abreu 'de Oliveira, juiz de direito; as classes soci,ais, alunos e mestres, do sos 'aQ valor 'e ao patriotismo do-general
'!'najor Alcides de Araujo, cap.itão José Grupo Escolar "Professor Lap.a'géS'se" e chefe da 5a Região Militar, representan
<Coelho Neves, capitão Francisco Saraiva banda musical Cruzeiro do Sul. te, que é, desse Exército glorJoso' que
Martins, tenente Raul Gomes Pereira, te- Descendo da litorma, foram os srs. In· conserva e salvagtiárda as' tradições de
-nente Durval Cordeiro, dr. Antônio Mar- terventor Nerêu ,Ramos e general Jose honra, de heroismo e de sacrifício do
,ques Brito de Amorim, engenheiro da AlgQsth1'ho dos Santos, em nome do povo granõe Caxias_
:Fiscalização do Porto; Paulo de Arí Pái- de Cresciúma, saudados pelo reverendo No dia seguinte, ou fosse a 2,3, visÍta
:va, Hscal do Ilnpo�to do Consumo; B,-áu- padre Agenor Marques, que pronunciou ram suas excias. ás minas e o Grupo Es
lHo de Freitas, coletor estadual; J_osé Amé- patriótico discurso 10 pela men1na IOian- colar,' recebendo de tudo a melhor im
trico Dias Barreto, fiscal da Fazenda es- da Morais, al,ma' do Grupo Escolar,' «;!ue pressão, partindo às 12 horas para Ara
tadual; POlnpilio Pereira Bento, agente assim falou: ranguá, na mesma l'itorina, onde chega
,do Lóide Brasileiro; dr. -Waldir Peder- "E>omo. Senhor Interventor F'ederal. ram às 13, sendo alí aguardados pelas
rneiras, Tanlois, promotor público; Er- E>omo. Sen!<or General Comandante da autoridades locais, sociedade, escolar� e

nani Saião dos Santos, funcionário do 5a Região Militar. A cidade de Cresciú- grande massa popular, achando-se tarn,:Ministério 'da Agricurtura; Capitão José ma orgulha-se em receber tão ilustres bem presente 'uma banqa de música;
Atanásio de Freitas, delegado especial vi,sitantes, e eu sinto·'me feliz, como alu- Após os cumprimentos, dirigiram-se
de polk,ia; dr. Peri Barreto; dr. José Ri- na dQ Grupo Escolar "Professor Laga-, -os visitantes para o palacete ,do Sr. Afon
beiro Martins, chefe do posto de Saúde; géssê", ê._n apresentar meus respeitosos so Ghizzo, onde l'/eceberam grmn'diosa
dr. Paulo Carneiro, médico do Hospital cumprimentos a Sua Exccia., o sénh'or dr. manifestaçã-o, f{llando, no momento, o

<le Caridade e presidente da c.ongregação Nerêu Ramos, representa'nte máxImo em juiz de direito da comarca dr. Manoel
;de professores do Gi�'J.'ásio Lagunense; te- nosso Estado do nobre Chefe da' Nação, Barbosa de Lacerda, 'o qual pronunciou
a1ente Genuino Leite, agente da Capitania e a Sua Excia., o senhor general Coman- o seguinte

-

,do Porto; Gllmercindo Caminha, agente dante da 5a Região Militar, digno reprz-
-dos Correios- e Telégrafos; Sílvio Morei- sentante do 11'OSSO glorioso Exército, qw�
ra da Silva, administrador dos trapiches; é o alicerce do Brasil.

:Padre Bernardo Philippi, vigário da pa- O sr. dr. Nerêu Ramos, expoente de

Tóquia; Oscar Abra'bam, - coletor federal; cultura, descortinió administrativo e ine

-,Germano Donner, diretor do Ginásio La- gualavel patriotismo, merece sempre a

gunense; RlllbeIl! Ulisséa, diretor do Gru- confiança 'e a ,solidariedade de todos 0S

po Escolar "Ana GondIn!'; Arno Hübbe, catarinenses, pelas grandes realizações
'diretor do Grupo Escolar. "Jerônimo que tem levado a termo.

Coelho"; dr. Armando CaiU, procurador Etnbora não me seja dado avaliar,
-fiscal do Estado; dr. H_arol{!o Cintra, dr. adolescente que sou, os empreendimen-tos
Luciano Bertazzi; Arlindo Pacheco dos que sua excia. conseguiu realizar, peniso,
'Reis, presidente do Sindicato dos Estiva- contudo, que o 'nosso Grupo Escolar, mo

,dores; Virgílio Fernandes, presidente do dernamente aparelhado, representa ave

:jS'Í!n\:licato dos Trabalhadores do Comércio nas uma parcela, do muito que sua excia.

Armazenador; Durval Campos, chefe vem realizando, durante o seu fecundo

,das obras do canal de Laguna-Araran- governo.

guá e Jací Rattol1. Nesta hora de apreensões é m}ster que
Ao champanhe fez uso da palavra o estejamos todos- unid.os em torno do Che

prefeito munic1pal, sr. Giocondo Tasso, fe da Nação, o inclito senhor dr. Getúlio

-que pronunciou o segu;';nte discursQ: Val'gas, que com o seu .espír,ito clarivi

"Exmo. ,sr .. dr. Interventor Federal dente e com a colaboràção do Exército

a

Discnrso
"Exmo. sr. dr. Interventor federal.

Exmo. sr. General Comandante da 5a Re
gião MÚitar. O desempenho de uma in

,

cumbênaia suma'mente honrosa, é o título'
que, me torna credor de generosa con

: descendêllcia para as palavras que vou

pronunciar, neste momento.

Araranguá recebe com o maior' júbilo
o ilustre chefe do governo catarinense
'e o digno general comandante da 5a Re
gião Militar. É um acontecimento que
marca época na vida desta cidade, e é
,com imensa satisfação que o município
se envaidece por receber os eminentes
,brasileiros, que vêm in1primindo à :ad
ministração púb1ica do Estado e ao co

mando da Região Militar, traços fundos
e indeleveis de progresso.
Sr. Interventor. A 10 de maio de 1935,

para felicidade do povo catarinense, v. I
excia. subia as escadaria:s do palácio de

Florianópolis para dirigir
desta terra maravilhosa.
Dias após, desconhecido e só, mas de

ãrrímo forte e cheio de fé, eu deixava a

minha cidade natal, a legendária Lapa,
e tambem subia as mesmas escadarias
para pleiteiar junto a v. exeía..uma pro
motoria pública.
De chegada tive oportunidade de ve

rificar que v. excía, vinha dé -muito
longe e poder-se-ia dizer, já naquele tem
po, que a vida, -os empreendimentos, as

atividades de v. excia. mais pertenciam
ao povo; ao Estado, e à Pátria, de que
a v. excía, mesmo.
As obras formidaveis que aí estão, es

palhadas por todos .os recantos do Esta-.
do, são testemunhas mudas tpas elo
cJ,tlentes de um governo que não as es

boçou em discursos e plataformas, mas

elevadas, alviçareiramente, a sua concre

tização.
É o grande 'Presidente Getúlio Vargas,

'quem afirma, em discurso pronunciado
na visita de março de 19-39: "Vim a San
ta Catarina inaugurar melhoramentos
.que valem como prova da operosidade
do seu govérno. O que apreciei, apraz
me dizê-lo, excedeu a expectativa .e re

vela uma clara compreensão .dos pro
blernas nacionais em vosso meio".
Assisti, senhor interventor, em No

vernbro de 1941, a inauguração do ser

viço de abastectmento. dágua de Lajes,
terra onde passei grande parte da mi
nha vida de funcionário 'e que, recordo
sempre com, saudade. Naquele dia, quan
do o pl'ecioso líquido, cristali�o e 'puro
descia dos l'eservatóri'os do Morro-Gran
de e esguichava pelos encanamentos dos
lares lajeanos eu tive a impressão de
1ue tudo era sonho;

-

os olhos das "gen
tes boas e acolhedoras", estavam hum i
dos de tanta felicidade. E o tifo;, então
2ndemico, desaparecia como por encan
to e üs s'inos da catedral da cidade "pe-
quena e graciosa, pitorescamente aninha
da num espigão de morro" emudeciam'
deixavaul de dobrar, porque' o filho ama:
do tinha dado o -remédio para (') mal.
Assim, são as obras do seu-'notavel go-

verno.
'

- Araranguá é um dos municípios
melhores aquinhoados pelo hQnrado go
verno de v. excia. A estrada de-Rocinha,
concluida, e a Praia-Grande, em vias de
conclusão, feitas com todos os requisitos
da técnica mOdel'ml, vêm a:rnq:>liar ainda
mais a magnífica rede de estradas, por
onde vai 'correndo como em verdadeiras
artérias, (') sangue vitalizador do Estado,
que encontra no meio facil do transpor
te o seu impulso 'seguro, eficiente e ba-,
silar.

os destinos

O majestoso prédio da cadeia pública,
quasi concluido, é outra' obra grandiosa
com que v. excia. dotou o nosso municí
pio e onde ,encontrarão um

- conforto

discursos
mais humano .os infelizes que muitas ve-

-

zes, empurrados fora:m às sanções legais'p,
pela mão Impiedosa de um destino cruelf'
- ou como cegos, arrastãdos ao cutélD>
dos artigos do Código Penal.
Sr. General Agostinho Sant�s:
Força coêsa e díscíplínada ao serViç�

da ordem e da gfandeza do país, pos
suindo um passado 'de gloriosas tradí
çôes, o Exército Nacional constitue um.
alto padrão de honra para o povo brasi
leiro, que nas atitudes das classes. arma
das revê, com orgulho, as grandes Vir-
tudes morais, o idealismo, ,o desinterês-
se, o civismo, a bravura, a nobreza, en
fim, todas a!l formosas qualidades �etanto exaltam a nossa coletívídada,
A hora que atravessamos é sombria"

cheia de ameaças, cheia de perigo para
o mundo.

Se é certo que nunca- sobre os céus.
rizonhos e claros da pátria brasileira"
vilmente agredida é forçada a entrar
num conflito que não provocou, dese
nharam-se as mais terriveis ameaças, €'
certo, também, que todas as células vf
vas dessa Pátria fremem de um mesmo
-entusíasmo de reação, de, um mesmo-de
sejo de colaboração e de vítõrta. •

E Araranguã, exmo, sr, 'General, está
convosco para todas as emergências;
convosco está O seu povo, porque con
vosco sr. General está a causa sagrada
do Brasil.
Senhor Interventor federal - Sr. Ge-

neral Comandante da' 5a Região Militar:;
O município de Araranguá saúda vs.
excias. e sua brilhante comitiva, dese.-.
jando-Ihes boas' vindas".

Respondeu?, :STaueçe,!!_!l!l' 9 J1)tl!l'Y�_tor sr. dr. Nereu Ramos, êm SêU nGniê,'�
e do sr. General, verificando-se a seguir._
o desfile, que decorreu brilhantíssimo.

,I\tpós o almoço, no palacete do sr_ AfélD
so Ghizzo, cuja esposa foi in�s�veI
em cercar ,os visitantes de atenções, rea
.lizaram ,suas excias. várias visi-tas às
obras estaduais, entre as quais, à da eS"
trada em construção de Araranguã à
Praia-Grande, que percorreram até à se
de do distrito de 'Volta Grande.

O regresso a esta capital verificou-se'
às 17,20 horas, em aviões da Base Aérea.
postos à disposição pelo sr. tenente-eoro
nel aviador Epaminondas Gomes dos
Santos, pilotados pelos srs_ Major Ru
bens Canabarro 'e. tenente' Roberto VJ,-
nhais..

'

.

O s�nhor gener,al JQsé Agosfinho dos
Santos deixou. esta capital, ontem às 7
horas da marüaã, acompanhado pelos:'
membros de sua comitiva, tendo um..

bota-fora concorridíssimo, a que compa
receram o Interventor federal, ,sr. dr.
Nerêu Ramos; Secretários de Estado, al
tas autoridades ciVis e militares, oficia,.
lidade da Força Policial e várias outras

..

pessoa�. •

Moveis de Imbu-ia ou Pinho
Aceit,s-se encomendas
Perfeição e

Carn·eiro & Irmão

-

Re-pfdez

Bua Congelhelro Mafra
FloriuDopolis 72

INo .ponto· dos aolbus

VENDE-SE, em- JoãO Pessôa (Estreito) um

bem montado café, com gri n ele freguesia. O
mvtlvo será explicado ao cemprador. Infor
mações riO mesmo.

•

GAZOGENIO
C. E.·G ... fabricado pela

e ttevidalDente aprovado pela Comissão Estadual
AparelhOS para caminhões, automoveis e onibus.

FORD MOTORS
do G..zogênio do Estado de São Paulo.
Garantimos o seu pe�feito funcionamento.

Concessionarios: T/J---,-'FFI, -AM-IN
RUA C-ONSE7 "'fEIRO I\IJA,FRA,� 54 '--

COMPANY

& IRMÃOS
TELEFONE,1656

.
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'ils gregos se opõem iÍ mobilisação civil PLACAR!!__
A
ANGORA', 27 CR.O-A reSiS-/ xá-Ia sem efeito pelo momento. «Deutsche Nachrlchten:t, desta balhem em proveito das autort- -Estará de plantão ho- I"/ ;encla op�sta p,elos gregos á Numa entrevista concedida no capital, o c qutslíng» grego disse dades de ocupação, no sentido je a Farrnacía Esperança, -:

'moblllsação civll obrigou_ as dia 20 do eorrente-pouco de- que não se procederia a mobl- de que não sejam obrigados a á rua Conselheiro Mafra.
.

autoridades f�scistas alemas e pois das desordens ocorridas lisação civil na Grécia e ofere- abandonar. . - Hoje j nos cinemas
:! governo htere grego a dei- em Atenas-ao jornal nazista ceu garantias para (JS que tra- Odeon e Imperial, o fllm �

f'
.

.. .�- <O Rei da Alegria,. .
.

E' sp er a'-s e" n o'v Irt 18!1 e' e�tadi!'�a��.c.��ra�ens��
> .

.., cional partida de futebol
.

I
entre o Avaí e o Interna- '

I.OND.�S!l 27/ (B.)-O rádio e.paubo. informa: "Segundo noticia de Vicby, e de ciona I.
�oDformldade com Informaeões dos circulos politicas loeais, �stá iminente nova cri-I hora;,�e���a_��Sé� pár�cl��
____�__�---------s-e-D--o.::..--:g�o.:....::v:-:e::r:..:D=o Pé'aio-Laval".. .,

. .' .

. são de Passos.

f W!=�!�2��-��!t�o d�G!rra. �r�t���'�O�q!�als de-
f 100· cidadãos norte-americanos de ascendencla [aponêsa já se apresentaram. voluntariamente, para-

-

a força de combate. exclusivamente formada de norte-arnerlcanos, Illhos ou netos de nipônicos,
que se está organlsando para a defesa do país, !li

li· i ai 'J ti e Dl a ç ã () d e g r a ç a ri
:

I Dr, Aítarr.liO Guih"1arães

C
A senhora ALTAMIRO GUIMARÃES e filhos convidam os seus parentes e pessõas.

amigas para assistirem á missa que, em ação de graças pelo Iellzr estabelecimento de seu 'ma-
.'

. .' '. 1'lridO
e pai, mandam celebrar no dia 31 do corrente, quarta-Ielra, ás 7112 horas, na Igreja de S.

c ••••DAMASCO, 27 (R.)-O general Catroux baixou um de- ��co, . .
. licr�to autorizando a reallsdçãe de eleições livres, no praso de 3 I C 'lã' Pt. dQ A .1

'

I .

.

-- -,

meses. �uílO decreto do �en('ral Catroux nomeia primeiro ml.l a�l o ma vU nas acie Um belo gesto do Ilustre coronelnlstro Atta Ailu?1 crm o rim de formar um novo gabinete, para I E'<nos grato assinalar que o
�

.

.

substltUlr o gabinete Ushl, que se dernítíu., . Capitãc A�adeu Anastaclo, um RUO�Rllro DANTAS 8ARRI=TO
D"

�.""--�---_. ----

$ranae-ªmlgo desta folha, assu- 'li L n I L
miu, em. virtude da recente . O Ten.sCet. Ruderico Dantas Barreto, . recem-destgnado pelo-

err I transferencla do snr.

Ten.-cel.l
exrno. sr. General Ministro da Guerra para exercer importante-

.. .
_ ! CRuderlco Dantas Barreto para6 a função na ,Cap:tj31 Fedi eral, deix�ul't.. apesar de curto lapso de tem-

I'
apitai Federal, a chefia d.a 1 J. [;>0 em que aqu serv u, graças a. naneza de seu carater e fino.

G
C.R . Aproveitamos o ensejo pa- trato, um vasto clrculo çte amigos bem como traços indeleveisc

na
'.

rã ....Bretanha '. ra apresentar aquele distrito mi de sua passagem pela nossa terra. Assim é que s. s., querendo
. i lítar os nossos melhores votos demonstrar aos seus auxiliares a sua gralidão, doou á I 6a. -C.R�.

Inimigos' de uma feliz gestão. uma finíssima e artlstica secretária que pertencera a seu vene-
. rando pae, o marechal. Dantas Barreto. e na qual, corno Mtnls-

Calnnaoha I
tro 'da Guerra, muitos papeis despachara bem como aprovára,

.

r .

.

inúmeros planos. Desfazendo-se de tão artístico quão precioso"
, , movei, o Ten. CeI. Dantas Barreto asslnarou, 'no acervo de SU<b,

Chegou' ao Egito UIIl2 da prod'lJção I b�te e exemplar vida militar, mais um de seus belos gestos�,
,. -

·1· NQtavel esforço d�s lawra-j P R E P A R'A MA, R E--mls�ªo Ull_l_tar ��inêS.a I

!fores de Timbó .

.

V O L U ç Ã O!CAIRO, 27 (R.)-A mlssão militar chinesa, que inclue I Os lavradores do munlclplo LONDRES. 27 (R.)-Os partida rios do Congresso Pan In-deis generais, chegou ao Cairo para u�a longa visita �o Oriente' de Timbó estão realizando. no- ,dú; neste país. procuram unificar suas forças nara desenvolver"Media, para estudar os métodos de treinamento e as táticas dos tável esforço. como sua coope- importante ação terça- feira próxima, na Camata dos Comuns •.aliados.
_

A ração á produção de guerra. A quando- será 'examinado o Livro Branco contra Ghandi,
A

Todes os membros da missao fa.lam o Idioma inglês e iníciativa particular, sob os aus- ___:_«Sinão alcançarmos a liberdade nessa ocasião, disse um ..entre eles encontram se perltos da aeronautlca e de elementos plclos do govêmo, ali represen- porta-voz, sob Inspiração pacifica, o unlco meio de cunsegull-a,blindados. tado pelo prefeito Teodollndo será a revolução>!
_ Pereira, promove a 'construção

C� E R O O . �fsa:n�og�a���re�ae��� d�a r;�:�(�J1LTllMA H=fiO�A
dução de arroz. .

"
. b d t " K han O canal. que é uma óbra im-]

1#a ca e�a e pon e no u an . portante, conduz 240 litros por ContlrDla-se :ii
MOSCOU, 27 (R )-As tropas russas estão cercando a I segundo, 1440 litros por minu-

• III

cabeça de ponte alemã em., Kubari pelo norte e pelo sul. No to, 864m3 pO,r hora e 20.�36m.3 DIS"erl�I namorle, ampliaram sua vitoria de Slavyanskaya com a captura da I por dia, numa dlstaneta de .. A

-estação de Protoks. .3000 metros.
O magnifico esforço dos la

vradores de Tlmbó merece (;)S

mais francos elogios.

Eleições li r s e

DBi"e:t(i)i""Pli"opri�tlfi!Fjo JAIRO �AL.LADO
Fior!�no�olb;e 28 de Março d� 1943

LONDRES, 27 CR.)-Foram cinco os aviões
derrubados ôntem, sôbre a Inglaterra.

O' comunlcade do Ministério do Ar registou quatro der
rubamentos. mas mais tarde se averiguou que um quinto apare.lho tinha sido destruido.

Aguardem_ a chegada, por
creações das afamadas

êstes dias, das últimas

crise lDilD>

Fr�nça
LONREES, 21' (U.P,)-A radio-emissora de Vichy anunciou"

que foi reorganisado o governo francês. Os Ministérios da'Ma
rlnha e Colonlas foram refundidos em um, sob a €hefia do al�
mirante Bleau. Os Mlnisterios da Guerra e Aviação também fo�·
ram refundidos. sob a direção de Brldoux. Os ministros Barlhe-
lomy, almirante Abrlal, jannequln, 'Brevle e almirante Platon sai-

Por decrét0 de 16 do corren- ram do gabinete.
te do exmo. sr. Interventor Fe· . E>s Ministérios de Familla e Saude Pubiica ficaram refun
derál, foi nomeada professora r elldos" sob a direção de Graset. A Secf)etarla do Trabalho f�i ele�:'
da Escola Publica Estadual em vada a categoria de Mlnlsterlo, sob a direção do mesmo tttular"

.

Morro da Fumaça, a comple� sr. Lagardelle.
mentarlsta senhorita Nair Nas- ------------------------

pOllnl.
�_. Não é com vocêmru

Atos do govêrno

ttNI1Nl:lEM EM A GAZfiTA

SENSACIONAL!
'MOLDES DESENHADOS NO PRO'PRIO TECmO

Confecções Santiago
Tecidos de seda, lã e algodão com lindas e originais

decorações inspiradas em motivos históricos, regionais e

legendários.
Para senhoras, senhorinhas. e crianças

Distribuidores. exclusivos Casa Tres Irmãos
Rua Felipe Schfl1idt,22 FONE 1401

. X.P.

I I I

A diretoria do Lira Tenls Clube, segundo
tal que os jornais estão publicando, vai realizar
blsclto entre os soclos >.

.

_

Isso' faz lembrar aquele personagem de um

Artur Azevedo:
.

-Ma� afinal o· que é plebiscito �
-Ora, plebiscito, é plebiscito!!!

conto de

UM CINEMA PARA VOCE I

li
na abertura··d se un fr ate

LONDRES, 25 (A.B.)-O embaixador da Russia, sr. Ivan Maisky,
.�caba de fazer novo apêlo para que os Aliados abram, c no mais cl!lrto praso de

.:tempo possivel:t a segunda frente na �uropa. Declarou o embaixador que os
-

.. TUSSOS estão esperando de todas as Naçõe� UAidas, e muito partlcu!armente.
.da Inglaterra e EE. lJU.:t, que façam, o mais' cêdo

_ passiveI, o máximo -de seu

. ".Esforço para levar esta terrlvel guerra ao fim. ACênt,u·ou o sr. Malsky: cNosso
'�:;Juturo está sendo torjado agora, no meio da guerra, e toda nossa atenção, to·

dos os nossos esforços. hoje, devem ser dirigidos para o supremo encargo, que
é o de ganhar a guerra». Acentuou a seguir o embaixador russo os golpes que
os alemães teem sofrido, mas disse qúe há ainda multo a andar antes de se·

alcançar o objetivo finai. E êsse objetivo tem que ser b completo esmagamento"
de Hitler e da Alemanha nazista. Quando á Russla'-frizou-ela está fazendo �
máximo para derrotar o inimigo. As palavras do embaixador moscovita foram"
proferidas· em. um banquete, nesta capital. _' .

.-:
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